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Â SEMANA 
ConiHlontar n vidn paulisjtn 

através destes últimos seto dias 

i*! traçar a clironica íuelancholica 

du unia implacável semana de 

morbido inverno. 

.Semana incessantemente triste. 

Debaldc se alvoroçara o Par-

tido Iiepublicano I'aulÍBta cm 

torno do novo projocto do re-

forma constitucional offereeido 

íi segura approvação do Con-

gresso do S. Paulo polo impe-

rioso Icadev Rovernista sr. dr. 

Herculano de Freitas. 

O povo não se mexeu. 

Kmbuçou-so em lans mais 

luentes e apenas teve magua-

los reparos contra o sombrio 

nevoeiro que iinpicdosamcntc re-

gula a capital entristecida. 

E' expressivamente curioso es-

to completo indiffercntismo cm 

illie permanece o povo quando 

os proceres da^iituação, na tri-

buna do Parlamento, ou na im-

prensa do governo, annunciain, 

como agora, planos importantis-

' *l'inios (le palpitante significação 

política. 

£ ' syinptomatico! 

Nem mesmo questões da pro-

nria organisação constitucional 

ilo Estado, fundo primordial de 

iodas as possíveis felicidades 

publicas, conseguem mais attra-

liir a attenção do povo, hoje to-

talmente apartada dos alvitres 

republicanos. 

Isto, que é claro e geral-

mente observado nos Estados 

brasileiros, denota frisantemente 

i> desprezo profundo com que o 

espirito popular boje condcmna 

a actualidade política do lirasil 

Sabe perfeitamente o paiz co-

mo tem sido mallcavel o tritu-

rado o valor das leis republica" 

nas em face dos prepotentes ar-

bítrios da rebelde política ainda 

vigente. 

Habe perfeitamente o paiz que 

as leis republicanas têm vivido 

esquecidas nos Codigos, eloquen 

tes, mas fallazes; leis positiva-

mente imprestáveis c nullas ante 

os tratos reaes da vida nacional 

A paz e as garantias vistosas 

que cilas proclamam ainda não 

baixaram á existência corrente 

do povo, acautelando c dirigin-

do os fundamentaes interesses 

da sociedade brasileira. 

Sabe mais o paiz que a bon-

dado e a perfeição dos estatutos 

sociaes revelam-se nos homens 

encarregados da sua guarda e 

applicação : porque a honra do 

juiz corrige os vicios da lei, as 

sim como a tyrannia dos homens 

perverte a sabedoria dos Codi-

gos. 

Tem, pois, grande razão o lira-

sil não discutindo mais as re-

formas o creações annunciadns c 

concluídas pelos ardentes legis-

ladores contemporâneos. 

Prefere, do penoso abatimento 

cm que vive, exhortar os nobres 

carinhos de seus filhos honra-

dos, bradando assim pela sua 

urgente salvação. 

X 
Também as commoventes 110. 

ticias do Oriente ensangüentado 

passaram quasi abandonadas sob 

os olhos indiffercntcs da popu-

lação paulista. 

Ora, é assim mesmo a huma-

nidade. 

Emquantono planeta commum 

dous povos allucinados torva-

mente se anniquilam em formi. 

daveis tragédias guerreiras, — o 

resto dos homens, muito culta-

mente, muito fraternalmente, lc 

va o seu tempo amando ou can-

tando, envelhecendo ou crescen-

do, impassíveis uns aos outros, 

como exccllente» irmãos que sem-

pre foram. 

um requerimento, pedindo Inlormit^fíca ao 

governo aobro a pretondida compra dos 

uftvios para navega;2o fluvial quo fo-

ram offeretldos pelo coronel Plácido d» 

Castro, visto constar quo uma firma 

commcrclul do l'arú pretende accionar o 

governo federal para obter uina Ittdoro-

ni*ai,M0 pelos referido» navios, dos qujca 

& nlludlda firma so julga proprietária. 

Nu ordem do dia, foi approvado, com 

a emenda apresentada, o projccto con-

cedendo a abertura do credito para pa-

gamento da dirf<rcn{a nos vencimentos, 

soldo o etapa dos officiaes da reserva o 

do quadro extraordinário do exercito. 

Na Cauiars, o sr. Jíodrigues Doria 

fez o elogio fúnebre do sr. Geniiniano 

brasil e requereu quo foase consignado 

na neta um voto de pesar pelo seu fal-

leclmcnto. 

Na ordem do dia, foram encerradas 

as discussões dos seguintes parecercs: 

n. I , de 1901, concedendo ao deputa-

do pelo Kstailo da Dahiu, Mcoluu To-

lentlno dos Santos, dous mezes do li. 

cença para tratar de sua saúde ; 

n . 2, do 11)01, concedendo ao depu-

tado pelo Kitado de Alagoas, üa jmundo 

Ponte» de Miranda, licença pura deixar 

de comparecer ús seis-ües ; 

n. 3, de 1304, concedendo ao deputa-

do pelo Kstado de Minas Gcraca Joilo 

Nogueira Pcnido Fillio, licença para i r á 

Europa tratar de tua saúde ; 

li, 12, de 1904, auetorisando o poder 

executivo a conceder um anno do licen-

ça, com todos os vencimentos, ao mi-

nistro do Supremo Tribunal Federal dr, 

João ilarballto Ucliôa Cavalcanti, para 

tratar de sua saúde, 

mo, 21 
O dr. Keabra, ministro do Interior, 

esteve hoje no palacio do Cattete, cm 

confcrcncia com o conselheiro liodrigucs 

Alves, presidente da Republica. 

Nessa conferência, o ministro do Inte 

rior tratou do caso oceorrido com uma 

menor, demente, que se achava recolhi-

da ao Hospício de Alienados. 

Foi exonerado o vice-dircctor do 

Hospício, dr. Sá Ferreira, que «ervia 

como director interino, aeudo nomeado 

para o cargo de direetor c'f:ctivo o 

dr. Afrauio Peixoto. 

Foram demittidas a inspectora Eliaa 

Affonso, a ajudante Anua da Silva e as 

guardas da secção de lavanderia Klisa 

Gonçalves, Perpetua de Sousa, Isabel 

Viilarinlio, Maria Fernandes. Antonia de 

Assis, Marcellina Adelaide, Maria da Ro-

cha, Prcsciliana de Jesus c Antonia da 

Forneça. 

—A policia não conseguiu ainda cffe-

ctuar a prisão do João Cauuto da Cos-

ta, o offcnsor da menor quo se achava 

recolhida ao Hospício de Alienados. 

O aceusado, tendo sido procurado na 

casa em que reside á rua llambina, illti 

diu os agentes de policia, com os qaacs 

falou, dizendo não conhecer a pessôa 

procurada e, om seguida, retirou-so cal-

mamente. 

IIIO, 21 

O dr. Scabra, ministro do Interior, 

pediu informações údirectoria da l.lotjtl 

sobre o caso de se terem embarcado no 

liio Graude do Norto retirantes, u 

bordo do vapor Jlaiunlido, e chegarem 

311 neste porto, 

RIO, 21 

A bordo do vapor Desterro, chegou 

boja o sr. Casslano do Nascimento, de-

putado pelo Ilia Grande do Sul o Icader 

da maioria ua Camara. 

Muitos doa êus araigis foram rece-

bel-o a bordo. 

—O t " batalhão de infantaria do exer-

cito prestará guarda de honra á estatua 

do general Osorio, no dia 21 do cor-

rente. Os demais corpos da guaruição 

mandarão companhias do guerra, quo 

desfilarão em continência em frento ú 

catalua do grande general. 

Foi nomeado o sr. liencdiclo Pul 

cherio para o cargo de 2° escripturario 

da alfaudega de Santos. 

O presidente da Republica mar.dou 

elogiar os dircctores das repartições mi 

litaros que foram liontem visitadas po1 

s. cxc. 

mina, adornando um couraçado 

que foi soccorrido por dous cru! 

zadores. 

Outra explosão fez submergir 

outro couraçado, num minuto. 

Dezeseis torpedeiras russas 

o couraçado Nowih sahíram do 

porto, abrindo fogo contra os 

japoneze, quo responderam. 

A ílotilhu russa regressou do 

canal, sem o menor obstáculo. 

O couraçado japonez avaria 

do foi rebocado por um trans 

porte. 

Diz o almirante Alcixeiff que 

cinco transportes japonozes que 

iam desembarcar tropas na ba-

hia de Talienwan regressaram 

a Ninji, temendo a explosão de 

minas russas. 

—Os japonezes tomaram Kuli 

clian, Kuichantan e Chisantoi. 

LONDRES, 21 

No desastre soffrido pelos na-

vios japonezes em Porto Arthur, 

no diu 15 do corrente, morre-

ram sessenta e seto pessoas, en-

tre officiaes o inferiores. 

—O almirante Togo, na parte 

quo enviou ao Mikado, disse 

acreditar quo o couraçado llat-
si/sc foi torpedado por um sub. 

niarino. 

ERI .XELLAS, 21 

O tribunal do Jury condemnou á mor-

te dous anarcliistas. auetores de atten-

tados á dinamite em Liego e Mores, 

SANTIAGO, 21 

A imprensa desta capital vai pedir no 

Congresso a abo':ção da pena de 

morte. 

LIMA, 21 

A candidatura do sr. Pardo á presi-

dência da Repubiija vai ganhando ter-

reuo. 

BKKXOS-AIRES, 21 

A. legaçáo írance/.a recebeu uma com-

raunicaçào do Paris, dizendo ser verdada 

quo o governo turco encarregou a So-

cich' des Forgea ct Chatitiers de com-
prar navios para a sua armada. 

O governo espera resposta do telo-

grunjtua î ue enviou á Embaixada da 

Turquia, para resolver sobre a venda 

dos navius. 

t tT fDRES, 21 

O Financial jVcirs publi .a uma cor-
respondência sul-americana, cm que o 

seuaujLor observa que os alleinàes que 

emigram para o lirasil trata.u de alrasi* 

elrar-se, promovem intencionalmente casa-

mentos entre brasileiros c aliem!*.', e até 

os filhos de allcmães se consideram brasi-

foi a pique mais uni cruzador 

japonez, além dos noticiados, 

soffrendo um couraçado gran-

des avarias. 

I .ONDUES, 21 

Sabe-se aqui haver-sc salío d' dado do cor] 
rigor da 

leiros, 

prios. 

abrasilelraodo os nomes pro-

1 1 

""10 especial d'0 Commercio 
dc São raxi'o 

I N T E R I O R 

SANTOS, 21 

liealisaram.se as festas promovidas 

•elo Centro Italiano Vmlerto 1 cm 
bomecagem á officialldado do cruzador 

Umbria. 
l!on»e passeata dos soclos do Centro, 

acompanhados pela banda de musica do 

corpo de bombeiros. 

O edifício do Centro Italiano catava 
flstosamente liluminado. 

Foram saudadas as redacçõcs dos jor-

ues. Na Tribuna, falou o sr. Olyrapie 

Lima, saudando a Italia, representada 

fe io Centro. 

No Viário e na Cidade, não estava 
presente nenhuma pessóa da redacçio. 

Compareceram á festa dez officiaes e 

• commaudante do Umbria. 

O programma da festa foi cumprido 

4 risca. 

RIO, 31 

K» Senado, não honre expediente, nem 

fatseeres para serem lidos. 

O 0 , barle de Ladarie aprexatos 

MANAUS, 21 

O general Antonio de Medeiros, com-

mandante do 1" dietrlcto militar, seguiu, 

no dia 18 do corrente, a bordo do cru-

zador Tnpy, para Tabatinga. 

—O governo estadoal apresentou ao 

juiz seccional o seu protesto contra a 

extorsão que diz ler solfrido o listado, 

ficando prejudicado em seu território. 

E S T E ! n r o r i 
I í lENOS-AIRES, 21 

Fala-se que se trabalha secretamente 

nesla capital para alterar a ordem e 

exercer pressão «obro os eleitores, afim 

de ser mudada a chapa de presidente da 

Republica. 

ASSIJMPÇÃO, 21 

Fci h ije inaugurado 

tar. 

WASHINGTON, 21 

Os únicos paizes sul-americanos re-

presentados no Congresso ds Imprensa 

em S . Luiz, silo: O Brasil, a Republica 

Argentina e o Perú, 

WASHINGTON, 21 

Foi entregue hoje a ultima qnota do 

dez milhões de dollars ao Panamá, pela 

renda do Canal . 

BERLIM. 21 

Fallecen nesta capital o dnqne Paulo 

Meckiembnrg. vletima de niu accidente a 

bordo do Charlotte, 

PETERSBURGO, 21 

A parte do almirante Alcixeiff, 

enviada ao governo sobre o de-

sastre que soffrcram os japone-

zes diz que, domingo, quando a 

esquadra japonesa se formava 

epi Unha no porto, explodiu uma 

LONDRES, 21 

O Dailtj Telcgrajih diz '[U<: o Papa 
está disposto a fa/.er um accórdo ami-

gável com a França, mediante a inter-

venção do Imperador Francisco Joa--. 

LONDRES, 21 

Telegramuu de Syantse aqui recebido 

noticia que te reforços envia-los á co-

turnna do coronel Mae Ponall salvaram 

o correio de uma embosca Ia que lhe 

preparavam os thibetanos. 

LONDRES, 21 

São contradictorios os tele-

grammas aqui recebidos de l'<-

tersburgo. 

Uns noticiam reinar alli gran" 

de enthusiaunio pela perda dos 

navios japonezes e derrota do 

general Kuroki; outros dizem 

que o povo se conserva indiffe-

rente. 

PARIS, 21 

Reuuiu-so cm Donai o cougresso de mi-

neiros, que votou uma moção favoravel 

á reforma do operariado. 

LONDRES, 21 

Em Pretória, foi pnblícaJaa proclama 

ção do governo anetorlsando a entrada 

de trabalhadores asiaticos no Transwaal 

ROMA. 21 

O sr. Niiard. embaixador rr. n -e- jun-

to do Vaticano, foi chamado a 1'. 

para ond; partirá hoje. 

Essa partida resolveu-se depois d j uma 

conferência havida entre o cardeal Merry 

dei Vai, secretario do Vaticano, e o sr. 

Nissrd, que será substituído, durante sua 

ausência, pelo sr. Denaueux. 

í iAPRID, 21 

O governo recebeu telegrainuia do Sal. 

gon noticiando quo lavra tom graude 

intensidade ua Cochinchina a epidemia 

do typho. 

AccrescenU esse despacho que dnrante 

o mez passado morreram cinco mil pes-

soas victimadas por essa^^iiestii. 

MADRID, 21 

O ministério, liontem reunido, mareou 

o dia 24 do corrente para a abertura 

das córtes e approvou os orçamentos. 

PARIS. 21 

O sr. Mcrlon foi eleito relator da 

commUeáo de Orçamento na Camara. 

PARIS, 21 

O coronel Msrchand, em carta enviada 

ao Tem/ia, diz qae o sr. Loubct e o 
ministros André e DelcsssO não quizeram 

anetorisar a sua partida para a Mand-

churia, depois de a haverem approvado-

PARIS, 21 

O Matui noticia que, devido á 

explosão que se deu cm Porto 

Artliur, no dia 15 do corrente. 

almirante japonez Nasliiba, eom-

mnndantc do couraçado Ilulsiue, 
que foi a pique no «lia 15 deste 

mez, em Porto Arthur. 

PARIS, 21 

Noticia o 1'rlil Journal que Of-

russos r.ahiram victoriosos num 

grande encontro quo tiveram 

com os japonezes ein Xiutchuang. 

ROMA, 21 

Kstá sc-ndo vigiada, cm Lanciano, a 

casa do sub-prefeito daili, que c parente 

do sr. Nasi. 

Acredita-se que o sr. Nasi esteja alli 

refugiado. 

LONDRES, 21 

Sabe-se aqui que houve troca de tele-

grainmas entre o governo belga e c 

norte-americano, por causa da rupture 

de contrato entre o govurn » belga, con-

cessionário da estrada de ferro que vai 

de Hanhaokan a Canton, e um eyndiceto 

americano que desejava encetar os traba 

lhoe daquella estrada de ferro. 

ROMA, 21 

Segundo referem os j-iroaes. em agos-

to proximo, o rei Affonso XIII virá a 

esta capitai, em visita ao Papa e ao 

rei Victor Manoel. 

ROMA. 21 

A Camara dos deputados deu ando 

risação para ser processado o sr. De 

Feliec, por d i famação contra o sr. Zu;« 

cala. 

ROMA, 

As negociações do tratado de'-ommer-

cio enlre a Italia e a Miissa, ao que diz 

TnOnnu, foram suspene.s, porquo o 

delegado suisso pediu ao seu governo 

novas inetrucções a respeito de tarifas. 

O C A S M J 

o moreado no I lavrc abriu hf-nlcin 

calmo, Inalterado, a 40 1[2 francos; 

lI~mbargo, estável, imiltcradu, a S-

pfcnnigo c 2|l ilc pfcnnig ; Londres, 

apenaa estável, a 02 shlllin^a c C d, 

com baixa parcial do 3 d ; Nova York, 

estável, inalterado. 

No mercado do I lavre houve, ao meio 

diu baixa üc 1[4 rio franeu o UJ '« t i j 

Hamburgo, tacibeni baixa de 1;4 de, 

pfennig. 

A passagem foi du 8.(107 saccns. 

Entraram liontem em Santos 8.7Ü!) t-ue-

ern e, no Itio, 0.099. 

O mercado 'tf: Santos esteve liontem 

calmo, sendo os negoeios rcali- ado. 

base ilo r.JOCO. 

Vendas declaradas, 8.C0) sacea-. 

quo com elles os cerebros ado-
lescentes conseguem apenas fi-
car num estado du verdadeiro 
chãos. 

Collcgios particulares existem, 
equiparados, quo offerecein me-
lhores garantias, já pela idonei-

urno docente, já pelo 
administração, empe-

nhada om affirmar cada vez 
mais os créditos da casa. 

lia abusos'{ E' natural que 
os haja, mas isto depende da 
íi. (.alisação por [-arte «io gover-
no. Ao envi s de ser -m escolhi-
dos para fiseiies indivíduos de 
duvidosa eomiietencia moral e 
intclleetiial - doutores por aecla-
mação dos povos, ou simples 
íilholcs -cumpria escolher para 
esses cargo» pessoas de com-
provado valor. A tarefa não é 
das mais difficeis, pois ainda 
possuímos alguns homens com-
pletamente dignos e illustrados. 

<Js abusos, entretanto, dos in-
stitutos equiparados não chegam 
a emparelhar com os do O.vm-
nasio, cujos professores, na gran-
de maioria, mantêm aulas par-
ticulares das mesmas matérias 
que leceionam naqttclle estabele-
cimento; outros faltam habitual-
mente, o alguns vão, mesmo, ao 
ponto de rccuinmendar a com-
pra de livros e objectos cm de-
terminadas casas commerciaes. 

Ora, isto só pôde merecer qua-
lificativos menos elogiosos. 

Desde que o governo se con-
vença da necessidade de procu-
rar homens para os logares, e, 
portanto, desde que os collegios 
equiparados tenham uma fiscali-
zação severa e competente, o 
en.-ino melhorará. 

Se, porém, lia o plano delibe-
rado de acabar com elles, então 
é preciso que os institutos offi-
ciaes não continuem no estado 
actnal. Reformal-os, parece-nos, 
todavia, empreza qnasi irrealisa-
vel, p o i s o s p r o t e g i d o s n ã o se 

siibníetteriam a outras normas. 
<l mais conveniente e possível 

é manter o que existe, procu-
rando-se corrigir certas irregu 
laridadu. 

Ií. A. 

O Centro da Scienciae, I.ettras c Ar-

tes du Campinas officiou ao sr. dr . Car' 

loe Botelho, felicitando-o pela sua no-

meação para o cargo do secretario da 

Agricultora o com.uunicando ter s idos, 

exc. sccelto eocio correspondente da-

quella corjroração. 

Requereu carta de naturalisaçã» o 
subdito itaiiano Vincenzo Alcssa .-lro. 

O sr. secretario da Agricultura de-
clarou á Huprríatendencia de Obras i'u-
blicas que o sr. Rayinuodo Martins fica 
com o direito de se utilisar da t<a sa d<-
ferro do porto da Barra Bonita, até- ül 
de dezembro proximo vindouro, com a 
obrigação, parem, de conservai-a e cn-
tregai-a em perfeito estado joutamcntii 
com o cabo que colloear para a execu-
ç.lo do sirvíço de transporte, que s r . 
ta u-taoo a qualquer lavrador que qui-
zer exportar o seu café, 

ConTiirme já noticiámos, receberá hoje 
na ea peila ilo Colleglo-Pio-Latino, em 
Roma, a H .graçào episcopal o distineto 
e estimado aaei-rdote paulista d. Duarte 
LeopMdo, que fui escolhi lo para chefe 
da Egreja Paranaense. 

Vai si r publicado no iJiario Üfjiriul 
0 edital que pOe em concurso o olfn.-io 
do re-.itro geral de hypotnecas e anne-
xo» da comarca de S. l.uiz. 

O n]',:r- s do 4° bataliiio Joaquim 
José iU Custa, comtnandanle do desla-
1 aiuentii policial de Porto Feliz, vai ser 
subs-.iiuioo por ter sido promovido j.or 
dci-retu de hiintem e serem necessários 
os »eus serviços nsquelle batalhão. 

«Selli- o passsaporte com estampllha 
csta-lurt » —tui o despacho que tevo o 
requenuientii do italiano Pasquale Al-
ies , i ejiudo carta d : naturaiisação. 

fi sr João Rodrigues de Ari-uda, or-
fieial Ou r-igistro civil e «-s riváo de paz 
do dÍ4ir.- t>i iie s Carlos do Pinha1, oh • 
te\e l i 01 .s 'l<! li -nea. 

A ilir<-. i-,ria d . c!nb O r e th1 .h/o t<i 
•liriiz..i um 0,'liciu ao sr presidento d> 
Está-lo e aos secretários, tonvidando-os 
liara a sessão soleune, quo s: reaiiia no 
il.a 'Ji Ou corrente rio salão not-r; da 
Facuiiale de Direito, em co amemora-
çio i-j-is la mesma direciona daquel-
la so- i .ua lc. 

1 ' e d i i u o s aos n o s s o s assi-

g n a n t e s c m a t r a s o o obsé-

q u i o d o s a l d a r e m as s u a s 

c o n t a s a t é llll d e j u n h o pro-

x i m o , p a r a n ã o h a v e r in ter-

í u p ç ã o n a r e m e s s a d a f o l h a . 

Do i; 
Com me 

• Mmeu em Palinares 
fome, u.iu retirante qu<: lugi 
rur a -ia S'-eca. 

Lu--i.uriu-.se agarralo nss 
cadáver uai filhiníio da pobra 

sei M 
inulh' 

Commuiiieacllo do Centro do Commer-
cio de Cafi de S. Punlo. 

Movimento de liontem: 

Baao 4t 700 a4}SOO por n kllos 

Café metido. . 4(000 a í$200 . . . 

Escolha 3J651 » 

Hercado, calrao. 

Vendas, regularei. 

Passagom cm Jtmdiahy, 2.49t »ae--as, 

seniln para S. Paulu 348 r,aeca.-i. 

O C A M B I O 

(EM 8. PAUI.O) 

A tabeliã bontem affix.nln polo Itancn 

Commercínl Italiano f--i a do 12 l[3?, ton-

dfi ns ili-mai* estalii-tosiiucntos bancários 

adnptado a de l:' ü. 

Na abertura do ini.-n-a 1o do eambiaos, 

i-ra geralmente offoi-lada petos itiv esoa 

boncue a taxa de 1' ti"J. 

O Itanro Coinniercial Italiano i-,1 C"" 

ciava papel repassado ua base ile 12 

porém condleloniilmcnto. 

O meri-ailo fechou calmo, 

os bancos a poah.ão quo 

abertura. 

O movimento do n sgneios 

ihirautc o dia foi peiiucno. 

roall 

Os suberanos foram bonto n negocia-

dos, no .Txindon anil Ttiver P! i • Ila-ak* 

e «Ixindon nnd Hrasltian Dank*, ao tu-ojo 

de 'J4J9300. 

A' taxa ile 12 l|32, i|iio]fol a offiíial 

liontem liais 1- tras a .90 dias á visís, 

libra esterlina valo IfifBsh; o franeo, i 

o mnreo, <970. 

A' vista, 11 £9i.l2, a ltbr.1 vale M í l i S 

D e s e n v o l v e m o s c on s i d e r a ve l -

m e n t e a n o s s a p a r t e c o n i m e r e i n l , 

q u e s a h i r á s e m p r e n a q u a r t a 

p a g i n a . 

X e s s a s e c ç ão e s t ã o con b-tisa-

d a s toda- a - i n tu . i n a ç õ e s m i n u -

c iosas , t a n t o q u a n t o poss í ve l , d o 

m o v i m e n t o c o m m e r c i n l d a s pra-

ças d e S . 1 'an lo , S a n t o s e l i i o , e 

d a s p r i n c i p a t p r a ça . ; exlt-an-

g o i i n s , e, l i em a s s i m , d o mov i-

i n e n t o d o s p o r t o s d e S a n ' o s e 

I t i o , m a n i f e s t o s t ios v a p o r e s etc. 

T o d o s o s d o m i n g o s , d a r e m o s 

u m a c l i r o n i c a c o : n m e r c i : d d o s 

j i r inc ipa i-s f a r t )s c o n i m e r e i a e s d a 

« e m a n a . K s c r i p t a p o r p e s s ô a d e 

c om ii-'tenria real , p u b l i i - amos h o j e 

ti p r i m e i r a i-hronii.a e p a r a e l ia 

c h a m a m o - : a a t t e n ç ã o d o s lei-

t o r e s . 

O sr. ilr .Jorge TiUir:, 
il riEsiinlo vis'.,u honteni. peia i 
o Insli-uTo Disi-ip!inar, em eoir 
dos srs. dr. Carlos líot--lho, s-. 
da Agricultura; dr. Cardoso do 
da, s -retario do loterior o Just 

ii-nte 
íianlià, 
-anti i i 

retario 
A1 ui ei -

dr. 

franco, S8;t; 

liana, 4801; n 

dolhir, 4t lò l . 

marco, $98:»; s 
i léio fortes, 

liio, 20 — .5—noi 

E m a s s u m p t o s d o i n s t r u c ç ã o 

p u b l i c a , o q u e l ia d e m a i s i m 

p o r t a n t o n o s d i a s a c t u a e s é a 

i r r i ta c o n t r a os co l l e g i o s e q u i p a -

r a d o s , á q u a l o p r ó p r i o m i n i s -

t r o d o I n t e r i o r es t á p r e s t a n d o 

a p o i o , d e p o i s d o r e l a t o r i o ap re-

s e n t a d o pe l o s r . p h a r n i a c e u t i c » 

A b r a n c h e s , q u o p a r e c e se r as-

s i m u m a espec le d o b o t i c á r i o 

I l o m a i s , c e l c b r i s a d o p o r 1'Iatt-' 

be r t . 

E s s a o p p o s i ç ã o é, a n o s s o v ê r , 

a t é c e r t o p o n t o i n j u s t a . 

J á so fo i o t e m p o c m q u e o 

G y m n a s i o Nac i o n a l se c o n s t i t u í a 

m o d e l o d o s e s t a b e l e c i m e n t o s d e 

i n s t r u c ç ã o s e c u n d a r i a . A g o r a , a s 

s u a s c o n d i ç õ e s s ã o a s m a i s pre-

carias; o ensino c iiclle feito de 
um inodo insufficicnte, atropcl-
lado, adoptando-se processo», 
contradictorios e prejudiciaes. 

Os aluninos, muitas vezes, não 
tèin duas horas de estudo por 
dia o são logo despachados, sem 
que no proprio Gymnasio pre-
parem as lições do dia seguint^ 
medida outr'orâ seguida c cujos 
resultados são intuitivos. 

Alem disso, certos professo-
res, com d prurido das refor-
mas, estabeleceram taes regras, 
fabricaram livros tão oriçinaes, 

Albu ;u r|u r I.in.i. secretario tía l a/.co-
d., <ir. Antônio de iiodov, chefe da j o-
li.ia. major -l á líanto iía Si.va, u|U-

de or b i s da eheíia de ;ioiii;a: 
Alv. ro de Tolelo. oflicial de gnbi-
da presi-lcii ia do Estado; senador 
Ia Franco o capitão Pedro Arlmes, 

ial de gabinete da presidência Uo 

cx ursi inislas partiram do iarg i 
Tlifsouri ás H horas da maul.á, tui 

i-leelrico especial. 
No In lüuto. os vi-itantes foram r -

pcio r spcctiVi Jircctor. ar. dr. 
Cal Jeira. 

Depois du u.na tisila minuii-ja a to-
das as detien-Iencias d-i Icstitulo, a co-
mitiva embar -u n u m eligaute lancha 

álcool tio i hrb de tíenntas de £ to 
u/o ;ue litvia l a. tii i da i,ui tt;>,' 

esta siK-ieda íe, tripulada pelos hrs. 
Vlelor âu-idel. iír. Delfim Carlos, João 
Car s de M .o i- Pau o Azevedo, espe-
ciaiiuente paru trai.aportar os \i.i. 
tea. 

Ao eliegar .1 Flor-sla, os ex ur-i mi 
ite d s -.ri,-

r _ L 0 IT0S30 ESTADO 

S a i i l ü « » 

1ÍI> corr. -.ponJer.t •, etn data de 'J! : 
Nu u-a ò > du corrente, deve ri unir-se 

ncsla h.ui ie a ass.;t:ia«;ão de bcncíicen* 
cia ihu.ua A PicçiUvule, qua coiuiueinu* 
rarú, eia SUKSÍO S jiünnu, o «eu primeiru 
8nnivoraario. 

— 0 capitão de fra^jta «'amillo Cor-
ai. coiuiiuüdauto do vaso de ^ut-rra ila-
iian J Umbria, uilo pijclendo coiuparecer, 
•egn.,iu o.sta. úi festas que liio oífe-
r-cc hoje o Centro Italiano, ao fará ro-
| res ni .r pelo HCU immediatu 

— Ií hiij'*, na respectiva s.'de. a 
dire-toria do Lenho LoiH/netciaí a hi-
d tis li ial. 

— li ialivanunte ao Po.toii, vapor fran-
cês tju. a .ti;-iiontein eucalSiou «m frente 
ü forlalvJzia da IJarra, d:z o Diário de 
Santfjn : 

• AnU liunlem. úa 8 horas da noite, 
i j u t n l j procurava entrar cm noaio por-
to, o vapor da Companhia Mcbnaf/erien 
Ma m s, Foi/ou, desviou-aj du canal 
e,ilr a b.>ia preta c biculor, na cntraiJa 
(Ja b.rra Í.SJ talvez doviJo Á falta de 
cnnli ti iicüfo do caminhi pelo '-apitio 
o esse n-\i , que pe i i primeira vez vem 
a «íile p rio. ou d infliiencii da tfrandf. 
vasu.; e >Ja maré, o quu uiuito bem evi-
tariam .s, s. tivéssemos um corpo arre^i-
nicuiadj e bem orgauiialo de pratíi s 
da baira 

Ho .te.il, pe'a manb o rebr ador Dan-
tias, hqüa i t ado p .:a agencia, »v^uiu 
para o fogar do encalhe, nlo c.»nseguin-
do n m com a encliente da mar , que io-
nieçr.u ás I I hara.H, Bafar o \apor. 

A'.i i horas. <]• p j i* de viüitido o va-
por, «JjSul.am I chatas e u..:a lan- IIJ, afim 
rí« re .b r.in parte da car^i e os pas 
sâ < i r j . do mcs.no, o que não S.J reali-

ter o vapor desenealhado ás (»' 
tardo, pragas aos eafurços dos 

r s •//•'.;:« e .b. Pu a Io e tam-
i ricia do tominaiidante tio lJoi-

do em algum loçar, depois du bem ar-
reado, conseguiu escapar, indo apjiare-
cer em casa de seu douo, levando a este 
um arreio novo e completo.» 

—Foi transferi-lo pura o prédio n. 
33 da rua da Gloria o quartel do des-
tacamento policial desta cidade, visto 
serem insuffieientes os comniodos da 
cadeia publica, onde se achava aquarte» 
lado o destacamento. 

— Df.ea^radavel surpresa teve o sr. 
coronel Manoel 1'edreira, importante nc-
got iiiite desta pra ;a, ao abrir um cai-
xote que recebera deusa capital « que 
d»-v.a conter meia du/.ia de queijos do 
1.'.no. iàm vez dos saborosos Lt< -
me Je la eveme. encontrou as laias qu>; 
os envolviam cheias de pedaços de v:ar-

» de pedra e. . . palha d»- arr >/. ! 

O laclo delictuo3o <'•• attribuido a :.l-
KU.ii empregado da eutrada ue ferro ln-
gieza, ou Vtuana. 

s-.u, } 
horus 
rebat 
bem 
I j i i . 

O 
do , 
r;i.». 
g »» 

de .ar-
— O 

C o n g r e s s o E s t a l o a l —Por falia de 
numero, não louve hontem sessão em 
neuhuiua das casas do Congresso, 

x 
De volta dc sua excursão peia zona 

algodoeira o sr. dr. Júlio lirandâo in-
forma quo as Camaras Alunioipnes de 
Tatnliy e Itapetininga continuaiu a es-
forçar-se para que seus municípios se 
representem brilhantemente na exposi-
ção. O sr. dr. Brandão encontrou mui-
to animados os preparativos para esse 
fim. 

iosereveram-.se muitos lavradores de 
Tietê e l'orto Feliz, por intermédio dos 
srs. Augusto Millet e Pereira Igntteio & 
C. proprietários de descascadons em 
iíoituva e Conchas. 

O ar. eomineiulador Francisco Cardo-
so de Andrade, lavrador em Jambeiro, 
inscreveu-se para concorrer ao certamen 
e offereceu-se pura fornecer gratuita-
mente sementes de algodão a iodo a os 
lavrador * d i zona do norte do l-stado 
que a elle se dirigirem nesse sentido, 
íornecendj ao mesmo tempo todos os 
esclarecimentos necessários á mesma cul-
tura. K' opportuno antecipar que o 
mez ma.s proj riu para a seuienteira é 
agosto. 

A Camara .Municipal de Piracicaba of-
ficiou á Sociedade Paulista de Agricul-
tura envianio a n ajusta aos quesitos 
do questionário que lhe foi enviado, e 
ao mesmo tempo communicando que está 
empenhada em que grande numero de 
8-JUS lavradores se representem na Ex-
posição. 

As Camaras Municipaes de Pereiras 
Parahybuna e Jambeiro officiaram sa 
tisfazendo os itens do questionário. 

Y. intuito da Sociedade Paulista de 
Agricultura fazer com que os proprietá-
rios de machiua8 exhibiuas na Expôs -
ção at ornpanhem esta e;n sua reprodue 
ção em algumas cidadt-s do interior a 
tuja cultura posia aproveitar. 

X 

No Jardim da Luz, tocará hoje a ban-
da da segunda secção da íor»;a policial, 
das I ás (! da tarde e das S ás iU da 

Doito. 

X 

Cs srs. A. Lapa k C . participam-
no» qne abriram, ã rua da Bõa Vista, 
õi«, uma casa de commiss'>es e consi-

' <// vinlia de Bareclo a »is : iian-
.\talâ a, (Jibraltar Madeira e 
Ifavre, trazendo dias dc via-
8 tonneladas de registro e 439 

c^río vícal e i.istrumenta!, 
j ; i l u pela • istinota iiiluosc, a gen-
n!i>riia Zilda i'ere;ra, em favor du 
- d Orpliam», realisar-se-ã DO tliea-
iaa:uni/ , no dia -i de junho proxi-
r r j . 

em bon ! 

O sr. s r«:tario do Ict irior e Justiça 
^requisitou du tia fazenda os seguinus 
pagamentos : fi.: 17«0.M», a >?ar.o(í i Fran-
«ia;:o dos S.jntt.s; de íi5«r»(Xl, a Raphacl 
FenHi-; de '.'l.jirx), a Olympio Rodrijiuez; 
ríle 2218100, á Companhia Campineira de 
iUuiTtiua;ão a (! jv. de 5§70" a Ag«sii-
nho da fcilvj òc C . ; do .tyJOD, a L u z 
I r c t i u . 

O sr. t!r. Mrir»l !m K*1!». direetor do 
'ornai, dirigiu horrWW ao sr. dr. Car-
iwo de Almeida secretario do Interior 
Justiça, o seguinte r.ffjclo : 
«Respondendo ao officio de v exc. 

Ifob n. 015, da lí> de maio correuíe, ho-
Ucitando desta direeturiu informações 

geêrca da reclamação apresentada a* v 
«xc. pelo sr. dr. juiz de Direito da 5* 
rara da capital, relativa á falta de ca-
ác iws na sala do Jnry desta capital, 
mimpfe-nic informar-vos o seguinte: 
- Além das poltronas ociupadas pelo 
presidente do Tribuna!, pelo promotor 
fmblico, pelo escrivão do Jury e peloi 
|2 juizes de facto .«orLeados paVa o con-
l i l h o , existem na «a?a do Jury 01 ca-
lairas austriaeas, qao tão oecapadas pc« 
Íoa jurados emqaanto esperam o sor-
teio. 

Essas cadeiras acbam-SG 

C n m j » i i i ! « 

orrespondente, cm data dc 21 : 

o 

H 0 ^ 

im logar separado daquelle destinado 
poblico, onde hão existem 

ol!o adas 
destinad< 
nem ban 

nem caieiras. 
Assim, parece-roc qne ns cadeiras 

extUtentes são sufficiemes para o servi-
ço do Jnry. . . ^ . . 

Saúda e fraternidade—0 direetor do 
foram, Angaêto MtirtUta Hei*.» 

ps-TipJa no concurso para pro-
í!a primeira cadeira do Alto da 

Serr» a cxmt. sra. d . Helena Simões 
Magro 

— A c-.mpanbia de bondes vai mand.-?r 
fa/.-r o ca\'am«*nto da ru i S^ < arl -s, es-
qui.n da rua ViHcond • do Hio Branco. 

— T :n sido extraordinr.ria a roncorren-
c-i» a*» mrz da Maria, (jue esfã sendo ce-
lebrado na capella de 8 . Bencdieto. 

A r a r n ; | i i a m 

Iíea'isv§\ n) dia 5 de junho proximo, 
a f.crmcR.<e organisnda em beneficio da 
Sant.i Ca«a de Misericórdia unsta cidade. 

—Assumia o cargo de professora do 
grupo rs£ol.ir a exma. sra. •!. Clemen» 
tina de Faria Pinto. 

—T udo sido destituído do cargo de 
depositário da fazenda raineirns o sr 
Henrqne Best, foi nomeado para snb 
stituil-o t> sr. capitão Antonio José de 
Souz ». eollector federal neste municipio. 

— No dia 18 corrente, n i fazenda do 
sr. Dari» de Carvalho, o colono Gin-
seppe Pestana foi mordido por om i co-
bra nrrtfá tendo sido ímnscdiatamente 
transportada pnra esta cidade. 

Medi-ndo pelo dr. Eulogio Pitombo, 
acha-se o offendiJo livre de perigo. 

M r a o i o n f m 

Sob o título Ladrão fartado, refero 
a Gazeta, em data de 20: 

•De um fazendeiro do bairro do Cam-
pestre. nasie municipio, foi ante-hootem 
roubado am animal de selia. 

O ladrão'- dirigio-sa a esta cidade e 
aqui comprou arreio e demais objectos 
precisos nfra ensilhar o animal. 

Este, ( j^Bfturalmeate fôr* amarra-

gnaçoes. 
Tem já á disposição do publico ex-

cellcntes vinhos de Bordeaux e do Hhe-
no e são representantes das mais acre-
ditadas adegas da França, Allemanha, 
Ilalia e Portugal. Kncarregain-se tam-
bém dc mandar vir do extrangeiro quais-
quer encommendas de roupas, crystaes, 
faianças etc. 

S o r t e g r a n d e — A sorte grande de 
ú0:0'>0.^ da lotaria da capital federal 
foi vendida hontem pela agencia dc Io* 
terias do sr. Hubens Guimarães, estabe-
lecido nesta capital, á rua l õ de No-
vembro, n. 2'J. 

K' esta a quinta s rte grande vendida 
pela feliz casa, que faz hoje um annuu-
cio na secção competente desta folha. 

Sendo hoje dia da Paschoa do Espiri-
to Santo, haverá na Cathedral, 10 ' * 
horas da manlnl, solennc missa pontifi-
cai por d. Jos- dc Camargo Barros, 
bispo diocesano. 

x 
0 sr. dr. Pinheiro e Prado, 2" dele-

gado auxiliar, que regressou ante-hon-
tem da cidade de Vtu, entregou hontem 
AO sr. dr . chefe de policia o inquérito 
que instaurou sobre as complicações que 
so deram ultimamente alli 

Acompanhava o inquérito um longo 
relatorio da auetoridade. 

x 
0 sr. Os ar do Nascimento, gerente 

da Companhia Antarctica Paulista offe-
recfeu-uos um barril de Iiock Antarcti-
ca, cerveja especialmente fabricada para 
o tempo frio. Como todas as marcas 
d<! cerveja da acreditada companhia, o 
Bocf; Antarctica é bem fabricado, 
borosissimo c a que 
tiver pouca rouji. para este 
aconselhamos o uso do IJocU 

A quem 
inverno 
An tar-

R e c l a m a ç ã o — A [ roprietaria «lo pré-
dio n. 1-. á rua da Cachoeira, no Braz, 
mosirju-:ios uma intiuiação do inspectnr 
sanitário do distri :o. em que são ini -
ead.is certitS medidas a effecluar no 
prazo de IJO dias 

NiV» discutimos st todas essas medi-
das «-áo effei tivamente imprescindíveis 
para garantia absoluta da saúde dos 
mora iores da casa e ifi população da 
cidad *. O no.sao codigo sanitario vai ser 
reformado e estamos < ertos de que al-
gumas das KU.'S disposições odiosas e 
desnecessárias hão de ser modificadas. 

Hd, pon in, nessa inlimação uma me-
dida para cuja execução chamamos a 
attenção do sr. «Ir. Lrailio Kibas, di-
gno üirector do Serviço Sanitario ; é a 
qne manda fazer a ligação da agua para 
o prédio. 

Na maioria das casas dc aluguel, (•. 
inquilino qupa^a a agua, lesponsabi-
Iisando-se, mediante um depogito em di-
uiieir-», pelo fornecimento da agua. 

SJ uão paga, a I'epartição de Agnas 
cobra-se da divida á insta do deposito 
o, exgottado este, fecha a agua. Sendo 
ansim. parece-nos que a ligação da agua 
deve ser feita ao inquilino e não ao pro-
prietário. No caso de que nos occupa 
mus, disse-nos a proprietária que já 
tem pagado por divtrstts vezes contas 
avoltadas dc agua, coutas estas que os 
inquilinos não satisfazem. Ahi íica a re-
clamação. 

X 
Do sr. João Floriano. rasideote na ei 

dade de Pyrenopolis troyaz, recebemos 
oni maço de bem manipulados e saboro-
sos cigarros, feitos com o legitimo fumo 
goyano, e uma amostra desse produeto 
em corda. 

Agradecendo a gentileza da offerta, 
recomrnendamo* aoa apreciadores de bom 
fumo esses prodactos, que se acham á 
venda ca «creditada cbarntaría Carioca, 
dos srs. Gonçstres & Guimarães, á roa 
do Kosario, n. *3. São corresponden-
t e , aoirta cidade, do sr. Jofto Fioriaao 
oa ara. Campos 4 Irmãos, á raa de 8 . 
Beato, 3í>-A. 

5 0 0 0 0 0 3 0 0 0 -A «vencia do lote-
rias do sr. Júlio Antu ies do Abreu, á 
rua Direita 30, aimum (a hoj*, nwta folha; 
a grande loteria de S. J »ão de &00:000#, 
qu deve corr .r no dia 18 de janhu pro-
ximo. 

H.ec33m»?ões—Pedem-nos reclama* 
mos de qu» ru dc di>H,t ' sobre o facla 
de permanecer uma grandt quautidade 

a;'ua estagnada ha muitos dias, d 
encontro da travessa d.» Grande Hoteí 
com a ru i lãiíero B.« .an», ameaçando da 
s rio perigo para a saúdo dos moradores 
vizinh is. 

— O farto de estar o mictorio do lar-
go da St exhalan Io um mau cheiro in-
supportavel e transb ,r audu de inodu a 
alagar to ;o o jiasseio exigo urgentes 
providencias do poder coiwpetente. 

X 

V a r i a s n o t i c i a s — Os srs Njaima-
rães iS: Gonçalves, proprietários da co-
nhecida charutaria Carioca, graças ao 
grande desenvolvimento d» «eu coramcr-
cio, viram-se o^ri^ados a reformar a 
casa da ru» do Bosario, r», 23, onde es-
tão estabelecidas. 

Hontem, realisou-se a inauguração da 
casa reformada. A nova instaiiação é 
elegante vistosa c urnpfa. AT inaugura-
ção assistiram muitos amigos dos sym-
pathicos negotiantes e a impreesa 
oiarja se fez representar. 

Os srs. Guimarães & Gonçalves offc-
recerain aos visitantes unia deticada me-
sa de doces. Saudou os don^s da casa, 
em nome dos presentes, o nosso collega 
dr. Leopoldo de Freitus, |»e!os proprie-
tários da charutaria ' arioca respondeu, 
agradecendo, num «spirrtnoso toast, o 
nosso (Otlega da P i a u a, i\íT*cdo Breves 
da Silva. 

—O sr. Antonio Di Franco inaagn-
rou hontem, á rua do HusaTio, n" A, 
um estabelecimento de instrumentos e 

musicas. 
Grande parte do excelleute forneci-

mento da ' asa I>i Franco procede do 
acreditado estabelecimento fluminense de 
instrumentos e musica do sr. Manoel 
'iuiuiarães. proprietário da antiga casa 
IiHHchiuaini. G sr. Di Fnmco está, além 
disso, em relações com as prtncipaes fa-
bricas extrangeiras de inxtraraenlos mu-
sicais. 

A' inauguração compareceram os re-
presentantes da imprensa dTaria e mui-
to'; amigos do sr. Antonio Di Franco. 
Foi servida uma m»-sa de doces ás pes-
soas presentes, o nosso coílega do Èc -
t>a.j. r d' St. Paul, Eugênio ríollender, 
saudou pela imprensa o sr. Di Frauco. 

Camara Municipal 
Pnsidr/icia do sr. Gctulio Monteiro 

A hora regimental, procedeu-se á cha-
mada c a cila responderam os vercadu» 
r s srg. Asdrubal Nascimeiito, Antonio 
Prado, Nicolau Baruel, .foa»; Oswald, 
Baptista Amarante, Eraristo da Veiga, 
Adolpho Maia, Pereira da Ktícba, Urba-
no Azevedo, Serafim Leme e C o m i a 
Dias. 

Havendo numero legal, foi aberta a 
s ssáo, sendo lida e approvaãi a neta 
da sessão anterior. 

Em seguida, passou-se ao expc.di£lk!c 
sendo lioas as segalntes indicações : 

Do sr. Nicolau Baruel, lembrando á 
Prefeitura a conveniência da modifica-
ção do actual calçamento do largo da 
Sé por outro aperfeiçoado e estanque; 
da substituição do mictorio existente no 
mes.no largo por outro moderno e que 
melhor att> ste a hygiene tocai; e da 
constracção da um boeiro ra alameda 
Barão de Limeira, esquina da travessa 
dos Guayana/.es ; 

do sr. Serafim Leme parn que a Ca-
mara mande collocar gtuas rra m i Dona 
Anna Cintra, desde a rua Barão de 
Campinas ate ao largo de Santa Cecilia, 
bem como providencie quanto á illumi-
naçào publica na mesma rua; 

<lo sr. José Oswald, para que o sr. 
prefeito mande proceder aos melhora-
mentos de que necessita a ma Alfredo 
Maia, c sobre a necessidade dc mandar 
capinar a rua Turvassú; 

do sr. Baplista Amarante, para q«e 
a Camara mande collocar guias e sarge-
tas nas ruas Dr. Pedro Vireute c Tibi-
riçá ambas no bairro da Luz, e na rua 
Sabará, entre as ruas 1'iauhv e Mara-
nhão, p, bem assim, requisitar do gover-
no a collocação de rnaiw alguns comiuis-
.tores da iiiumiuação pubUca na referida 
rua, 

do sr. Correia Dias. para que o sr. 
prefeito mande regularisar. o leito da 
rua Major José Bento, no Carabucy. ser-
viço esse necessário o quo deve ser 
cgual ao ultimamente feito nas ruas 
Climaco Barbosa, D. Anna Nery e Ba-
rão de Jaguara; e para qn? providencia 
no sentido de ser supprimido um resal-
to de pedra em fôrma dc degrau, exis* 
tente no passeio da rua da Liberdade, 
entre os prédios IIB. 08 e 72. 

Foi lida depois uma representação, 
assignada pelos moradores o proprietá-
rios á rua Pedro Taques, pedindo o aa* 
gmento de combustores da flluminação 
publica naquella rua. 

O sr. Correia Dias apresentou, em 
seguida, um projccto declarando dto uti-
lidade publica, para o fim de ser des-
apropriada a parte do prédio n. 90 da 
rua da Consolação qu: fõr necessária 
para o alargamento o reguiarisação da 
travessa do mesmo nome. 

G sr. .José Oswald tamb-m apresen-
tou um projecto declarando de utilidade 
publica, afim de serem desapropriadas, 
as frentes dos preiios n3. 11, li-A, 
22 23, 21 e 2"> da rua Bôa-Vísta, no 
trecho coinprehcndido entre a rua do 
1,'osario < o angulo alii oxistnr.t'-, para a 
completa regularização da mesma rua, 
naquclle trecho. 

O sr. Antonio Prado apresentou, etn 
seguida, o seguinte projecto ; 

«A Camara Municipal de fcão Paula 
decreta . 

Artigo I o —Oa proprietaricf dc terre-
nos situados na rua Barão de Itapeti* 
ninga o no trecho da rua Conselheiro 
Chrispiniano, qne fica entre a ru i Vinta 
c Quatro dc Maio c a rua Barão da Ita-
petininga, que, dentro de dou» aanoa, 
edlficarem ou reedificarem nrsseg terre-
no h, adoptando a fachada que u Prefei-
tura estabelecer para essis ruas, gosa-
rào dos seguintes favores » 

Io—isenção dos impostos, on taxas qno 
recahireru sobre ns edificações, oureedi-
ficaçfKS assim feitas; 

2"—isenção, pelo prazo de dez annos, 
dos impostos de calçadas, passeios c to-
dos os outros actualment-» denominados 
de viação, que aflectarcm aa mesmas 
edificações: 

3"—isenção, pelo mesmo prazo de 4«z 
annos, dos impestos de industrias e pro-
fissões para as lojas dc fazendas, znsdat, 
armarinho, alrai3ten chajK-os de cabeça 
e de sol, calçado.i, camisas * roupas 
brancas, luvas, perfnmarias, jóias, ralo-
gios. musicas impressas, pianos e ostros 
instrumentos de musica, livros e #bje* 
otos de cscriptorio, louças finas, #ry«-
taes. moveis de luxo. tapeçaria, quadros, 
espelhos, chanstariss e confeitarias qoa 
forem estabelecidas em (ata edifica-
ções. 

§ onico. — Fita isenção n l^ rompre-
bende os depósitos, nem o conwnereio por 
grosso, e aproveita tanto ao proprietário, 
como ao locatario. 

Art 2"—Revogam-se sa diipoaiçõaf 
em contra rio». 

Tod«ja os projectas lidos aa rxpadlem» 
ts foram enviadas ás conmisrte* reapa* 
ctivaa. 

Em seguida, a ar. ioaè O m i t e ra* 
qserea aos faaaa ir.serida • 
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•oto óe penr pelo faltoclmcnto do «r, 
dr. frocopto de Toledo Mnlt», |irc«i 
ilcnlo da Junta CommercUl. 

E»|oM«do o expediente, pmigou-ie l 
ordem do dia sendo npprovudo o pare 
tor da connnifsüo de Jmtiyi, <|Uo conclua 
iiclo «ORUlnlo project»: 

.A Cumoia Municipal de S. Paulo dc. 
creta s 

A l t , J°—Sito declarado» do utilidade 
publica, ulim do aerem desapropriado» 
us predioa o terrenoi necmarlo» ao pr >• 
longaracjito da travessa do Ftyiandíi att1 

ú rua Anliangabuhú, de conformidade 
com a plauti apresentada pelo dr. pro 
feito. 

Art. 2"—O prefeito poderá tntabolar 
accòrdo, afim dc adquirir, por meio do 
compre, eu perinutar, i:B ditos pré-
dio» o terreno», ficando quacaqtier dis-
tas transacçòes dependentes du approva-
f.1o da Catnara. 

Art. 3"—Estos despesas correrilo pela 
verba .Desapropriações» do orçamento 
podendo o prefeito crfoctuar as opera-
Ç"cs do credito precisa» para tal fim. 

Art. 4°—Iievugaui-ao as disposições 
cm contrario. • 

Nada mui» havendo para deliberar, foi 
encerrada a aeasüo, sendo designada ou-
tra para 9 dia 2S do corrente. 

T J I E A T E O S E T C . 

I * e 1 y t l i e u n i u - C o i i c e r l o 

Foi grandemente concorrida a fnncç&o 
d« li ontem no Pohjtheama. 

Os irmãos Naess, Unthan c osdastiis-
tas it&lifinos, como sempre, foram muito 
aplaudidos. 

Hoje, liavorá 03 dous espectaculos dos 
doiuingòs. 

Amaifha, estrearão a cantora italiana 
Zaza Pauwer e a cançonetista trance/a 
Koxairt. 

8 a n l , A n n : i 

O grppo draraatico João Klot) dará 
neste lheatro, no dia «18 do corrente, 
Mm cspcctaculo om beneficio da Associa* 
«;ào das Classes Laboriosas, represen-
laudo-sa o drama A filha do mar. 

C H R O N I C A S O C I A L 

ANNtVERSARIOS 
Fazcat nunos hoje : 

l í , Lucitia César Mesquita, esposa do 
ar. dr. Jnlio do Mesquita, dirtíctor-pro-
prietario d 'O Estado dc i'. Pnalo. 

D. liaria Vicentina Pereira de Qnci-
ror,, cspoaa do sr. dr. Josc Pereira dc 
Queiroz curador geral de orpliams e au-
sente». 

1). Kita Rodrlgue», esposa do sr. ca-
pitão .tolo l.omo iiodrigues. 

1). ilenedictu Maria do Oliveira, cspo-
aa do sr. alfercs .foão Antonio do Oli-
veira. 

1). Adnzinda Pereira do Freitas, es-
posa do sr. Osiar do Freitas. 

l í . lírasilia Augusta dc Andrade. es-
posa 3o ar. alferta Manoel Antonio dc 
Andrade. 

A senhorita Antonicta flriio. 
A senltorita .luliil Pereira Kibciro. 
A senhorita Eivira do Moura tantos, 

professorandn norinalista. 

A scnltorita Maria Uertrudes de Fi-
gueiredo, filba do sr. capitão Roberto 
de Figueiredo, guarda-üvros nesta prara. 

A menida Amolias, fillia do sr. dr. 
Cialvito Bueno. 

A menina llenriqueta, filiia do sr. Ma-
noel Joaii Correia. 

O menino Lubinlto, filho do 8r. Luiz 
J*ihto Hunca negociante nesta praça. 

O sr. Gabriel Maibano. 
O sr. Julis César Pereira Monteiro. 
O profeasorando sr. (íuido de Ko-

zende. 

O sr. Antônio Vieira. 

CASAMENTO 
Consorciaram-se hontem. nesta capi-

tal, a sra. d. Edwigcs Kbecken. prol 
«ora na rsfaç&o de Bolem, c o sr. Tho-
nia/. fVrnaotleft da Silva, aoxi.ur da 
fbarmaeia do listado. 

Paraajopl.aram o acto, por parte da 
noiva. 110 civir, u sr. Joviniauo dc Al-
meida, e 00 religioso, o sr. coronel 
-Frar.i iTra Pcdroao: par parte do noivo, 
no tivej, a sr. coronel Manoel Jjsc 

_ J i í SÇ i í i . t « ' / e i ' ® » ? ? M . .da-, Jau-
quiin Kdícrto de Azevedo Marqu?». 
MISSAS 

No dr® 3-1 IKJ corrcnta, ás S horas da 
fianbã, SCTÍÍ reaada, na egreja do T nra-

s i o de Jottur a missa do 7U dia para 
deveanro «terno da alma do sr. José 
Correia Morae» Silveira, falleúdu cm 
Tietê. 

FAL.LECIMENT03 
Fallecernm: 
Honteniv ã* 10 horas da manhã, nesta 

:apital, con» » avançada cdado de !XJ 
«nnos, o a*. eapiUo João Veríssimo dc 
Andratfo. O se» enterro realisar-se-d 
tioje, âg !J horas da manhã, devendo sa-
liir o fcrclro da rua Brigadeiro Tobias 
Oi». para • cuiitcrio da Consolação. 

JVsames a «na família, 
—Nii Rio rfo Jfeneiro, vit tin.ado por 

nma syccopo cardiaca, o major honorá-
r io do exercito Leopoldo Leonel de .Meu-
i-ar, coiifcrcoto da Alfandega daquella 
capital; t> sr. Alberto Jo»é Pereira Lom-
ba. empregado- publica apoflenlado: o sr. 
Kttgcuio Krnesto listeves do Araújo, 
funcciocarf» dx Directoria de Fazenda 
Mnuicipifl; s senhorita líosa Pinto Viei-
ra; d. Leonor Wandcrley da Motta: sr. 
Antonio da Cunha (iuiniarães c sr. iic-
üastião da Silva tialvüo. 

mowmmtd mmm 
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Presidfcnüa, o <Ir. Pinheiro Lima. 
íáecrtítariov o dr. Luiz de Araújo. 

faMajeita (te autos 
Do dr. J^naeío Arruda ao dr. Xavirr 

dc Tpledc*^ a eivei 3819 da capital, ao 
dr. Csitffto Saraiva, as eiveis3e0í>, 
0 dar -capital. 

*Do Ú9. Caiinto Saraiva ao dr, Xavier 
de Toledo^ » eivei 3474 da Limeira, a 
eivei 370? du capita?, e ao dr. Delgado, 
as civcisr ílõf-f de S. Manoel doParaiso, 

<Tc !'eb»»d«nro c ÍT3Í0 do San.toa. 
Do <ír. Delgado ao dr. Saldanha, as 

rôveis dc Araraquara, ,301'J c 3832 
da capftaí. 

Do d?. SaTíanFia ao dr. A. França, 
a eivei 3G0Í da Hoccorro, e ao dr. A. i 
Patilinç, a eivei ;'Ç*J4 da Franca. 

Do PanÜno ao dr. A. Fran-• 
ça, as eiveis 'J908 dc Bragança e 3052 
do líatataoff. 

Do dr. A. Franga ao dr. Xavier de' 
Toledo, ft riveJ 35«J4 da capital. 

Do dr. frrifo fJastos ao dr. Arlindo 
Guerra, at ci*e» 3S07, íi<>5, 3822 e 
3917 da -apiísf. 

O sr. procurador geral do Estado deu 
parcr.ee nu» embargos 39G7 e 3ò01 da 
capital; no icrorso extraordinário 3755 
da capita?- no processo dc responsabili-
dade 49 de fírasHununga, e no confiicto 
dc jurisd^çSfo *Õ de Sarapuhv. 

Foi ilc.TÍgtiarfo o [rimeiro dia desim-
pedida parii jnfgamento dos mibarges 
89b u. c&VI, de 3. Joio da Bóa Vista, 
em s3o o coronel José Jaeyntlio do 
Amaraf Cfotra e sua mulher enibargau-
tes, e Oíuraldd Álvaro Bueno c ou»ro 
embarga rios. sendo relator, o dr. Del-
j;ado. 

J ULOAMENTOH 
Embargos 

.°>7fí4. eapifal—Embargantc, 
Ferreira Loper, embargado, .IOBÓ 
Kelator. o d». Xavier de Toledo 
tóram os embargos. 

AppcIlação cível 
N . . . .Sanlc»—Appellante, João 

lies dos Santos; appftllado. Krnesto An 

gnsto de Freitas. Relator, o dr. presi-

dente. Jnígaram deserto o recurso. 

F ó r u m 

ln offici», cartorio do c ser leão An-
drade—N'a atção ordinaria qae a Or-
dem Carmelitana Fiomincnse move a d . 
Ambrosini Candida dR Vasconcellos e 
Ontroí o advogado destes contestou por 
negação* protestando, todavia, pela in-
Xfinspetencía de juízo. 
• — O dr. P»eiphifí de Assumpção, por 

ris de Fefdioâadi íieindel, dctittiu 
gcçilo de manntençiío de pr;sse qne j 
«erta cualra iienrix<N Gr i tc iu , J 

—Na audiência do liontefn, o major 
Flrmíno Braga intimou .Elias Baptisla 
do Moraes da H*ntcnça que o condeiu-
nou na ncçilo deccndiuria cm quo con-
tendem . 

—O ^r. juiz. da 2" vari\ recebeu a 
contestado o mandou que so firos t̂íuis-
8Ü a aiçAo ordinaria qne .lofto Vieira 
do Almoida movo a Luiz Joaquim da 
Silva. 

I)0 officio, cartorio do escrirão coro-
nel Ludfiero—Na audiência do hontem, 
o dr. Ângelo Mondes por parte do dr. 
Plínio do Carvalho, propoz uma ncçíío 
docendiaria contra o dr. Theodoro José 
do Carvalho Júnior, para cobrança da 
quantia de G:IÍS08731, que llié coube em 
um inventario do qual foi o rOo inven« 
tarianto. 

Apregoado, compareceu o dr. Oarloa 
do Campos e dinse quo, sendo o auetor 
do menor cdads c, portanto, incapaz de 
comparecer cm juizo, o juiz devia desde 
logo julgar nulli a dita ac îlo c procu-
raçilo pasKada. 

U dr. Ângelo Mendes dissa quo a al-
legaçQo do roo era um subtorfugio; que 
o auetor c maior e quo a procuração 
que lhe foi outorgada, uma vez reconhe-
cida pelo tabelliào, era valida. 

O dr. Carlos do Campos disse quo a 
procuração era nulla por falta de teste-
munhas e quo o r«;<) uio se furtava ao 
pagamento ao auetor o que já o havia 
procurado para um ajuste do coutas. 

ü dr. Ângelo Mondes disse quo a in-
competência da parte pela turma por que 
estava arguida era matéria do embar-
gos, o qae, so o auetor não era compo 
tento para propôr a ucção, muito nunos 
0 era para entrar cm accòrdo. 

O juiz mandou quo o rco, no deccn-
dio, apresentasse cs seus embargos. 

3o officio, cartorio do escrivão C/i-
maco—Na audiência de honlcm, o dr. 
Alonso Uuayanaz da Fonseca, por parto 
da «Lidgerwood Manafacturiug Company 
Limited»,na acçào docendiaria movida ao 
dr. Rodrigo Lobato Marcondes Machado 
o na acçuo decendiaria movida ao dr 
Antonio Ferreira de Custilhos e coronel 
Joio Ferreira de Castilhos, intimou, sob 
pregão, os n os de .aiubas as acçòcs das 
sentenças que os condemnaram. 

—O dr. Augusto Henrique Turk, por 
parte do Siziaio do Carvalho, requereu 
ao dr. juiz da I a vara exame nos livros 
de sou eor.stituintc, afim de provar 
responsabilidade do França & Murs, 
que monta cm 30:Í90^)jO. 

A diligencia será feita terça-feira, ás 
3 horas da tardi 

—O dr. juiz da I a vara nomeou Diogo 
Machado o Gustavo Olympio j o n pro-
cederem a exame cm um copiador da 
massa falllda do (ierman Pcssan, a 
querimento da commissão fiscal. 

—O dr. juiz da 2a vara julgou por 
sentença, para que a mesma produza os 
seus cffcitos legaes. mandando ontre< a!-a 
á parte, a justificação requerida por d. 
Maria Joac da Silveira, alim dc provar 
a sua maioridade. 

—O mesmo advogado, por parta dc 
Francisco Américo Faria e do d. An-
na Gmilia tíaivSo, nas execuções liypo-
thecarlas movidas a José Antonio de 
Lima Vieira e sua mulher, requerei ao 
dr. juiz da 2* vara a nomeação de pe-
ritoa que avaliem os bcus penhorados. 

—O dr. Alberico Galvão Buem, advo-
gado dos syndicos da massa fallida de 
José Gonçalves dos Santos Lima. funda-
mentado no artigo 61 da lei 859, de 18 
de agosto do 1902, aggravou do despa-
cho do dr. juiz da 2a vara, que julgou 
não prestadas as contas dos nnsmossyn-
dieco. 

—Nicolau Delia Voipe, cm uma peti-
ção que dirigiu ao dr. juiz da 2a vara, 
desistiu dos embargos que oppôz, na ac-
ção dc manutenção de posse que lhe 
movo Bernardo A mato. 

— O dr. A. lldefonso da Silva, por 
parto de João Rodrigues da Costa, na 
acção de manutenção de posse movida a 
Matlnuí Gioss c Sebastião José de Mo-
raes o sua mulher, na audiência de hon-
tem, accusou a citação feita aos róos 
para depoimento pessoal clouvaçuo de 
peritos que procedam â visoria no terre-
no cm qtu8tào. 

—Na audiência do hontem, o dr. Eu-
gênio Alvares de Liiua, por parte dc 
Lúcio Veiga, no executivo hypothccario 
movido contra o coronel Carlos Teixeira 
dc Carvalho, lançou este d) prazo para 

1 WllWtrfçffin — 

r r a ç n s 

Não houve licitante & praça realiiada 
hontem. 

—Amanhã, ao meio-dia, rcalisa-sc 
praça da casa n. 183 da rua Iíarra 
Funda, avaliada em 3:t)00$000 e penhu-
rada para pagamento do executivo by-
pothecario que d. Anna Maria dr: Feii-
co move aos herdeiros de João Troiano. 
O feito é do 2 ' olficio. 

—Amanhã, ao meio-dia serão levados 
á praça os iramoveis seguintes penhora-
dos na execução liypothecaria quo Duar-
te dc Barros Freire move a Sawrio 
Pcpc Sc Cassiui : 

1 in terreno medindo 7 ms. 83 cs. 
de fronte, por 43 uís. 25 cs. de.fnndo, 
á rua Saldanha Marinho, por õOÒSOOO; 
uma casa, n . l s neste terreno, tm for-
ma dc chalct, 3J0.^0')ü; uma casa, n. 
2, no mesmo terreno, 3003000; unia 
casa, n. 19. da mesma rua, por 2:00'}.̂ : 
uma dita, n. 47, pela mesma quantia: 
um terreno nos fundos das casas du 
criptas, medindo <10 ms. de frente por 
OH ms. 70 cs. de fundo, pela quantia 
dc 3:000$! OJ. 

Este terreno contém 03 quartos 
3, 4, 3. »'. 7, '.», 12 e um outr.í som n.i-
mero, pola quantia do JUO.';: cada um. 

O fe i to/ do 3o officio. 
—No cia 30 do corrente, n 1 hora da 

tarde, realisa-.se a segunda praça das 
casas, us. 3ii-A e 3<i-lJ, da rua Silva 
Tolles, pela quantia de 2:700w cada uma, 
penhoradas para pagamento do executi-
vo hypotheeario que f ino Athoguia mo-

.Manoel Maria Cardoso c sua mu-
lher. 

J V o e e s s o s e r i m e 

/" Cf fie 10 do Jtirjj, cartório ,/n escri-
vão major Borba — O dr. juiz da I" 
vara julgou improcedente a denuncia of-
ferecida contra Francisco Pereira .Men-
des, pelo crime de ofronsas physii-a:» gra-
ves. 

rio, Cnrmolhi Carbona, Loarcnço T. 
Nlelsen, dr. Mello Bjirretto, Miguel dc 
Androotto, Simfco Polletll o Kosa Can-
dnlla, pedindo baixa—Siin, paganUo o 
imposto 110 prazo de 5 dias. 

Do d. Analia Franco e Zonado Gui-
lliormo, pedindo licença; Antonio Vaz 
Porto pedindo prazo, u Neidhart & C. 
sobre imposto—Sim. 

De Antonio Mtistrobiso, pedindo licen-
ça—Sim, cm trrmoi. 

SPSET 

CAMPRONATO BB 11)04 
lMsputa.se hoje. és 3 horas da tarde, 

no Velodroino, o terceiro uialch do cam-
poonato deste anuo. 

Jô arAo os primeiros frairts do S/iorl 
Club Internacional o do Clnb Al/ilctico 
/'aiiüstaiio. 

K' impossível qualquir conjectura sob 
o iriatch de hoje, pori|ue todas ns con-
jccturus sào acceitavcis n raznaveis. 

Os dous Icaiaf, inai, nu menos, oqai-
vslsni.se: rsíAo e^ualuirate exercitados o 
enuaimeiito iniciaram ns jogos osto anuo 
<x>in victorias estrondosas, batendo am-
hos, cada uni p.er sua vez, o tne.ynifico 
Ira aí do UatktMic Colhye. 

Nestas condições, o melhor quo temos 
íay.er c aeouselhsr a toda iw tfente quo 
i, á tarde, ao Velodromo, que, no nilnl-

mo, gozará de um tspleudido cspecla-
ulo. 

Us traias ficaram assim orgulhados: 
aniislaiio 

Taui 
üeraldo-Ouin er ,io 

Fabio.Mesqiiitn-hcnato 
Ibaue/.-Í'assos-Kocha-tianipuio.Ca»sio. 

V.iseonccllns-Vevé-Cox • Mc.rrav-I.eoilidas 
Juvciiat-Arinando.[(ubltto 

Murio-Walier 
Thomson 

Internacional 
rooT-üALt, 

Telegrftpham dc Busnoa-Aires : 
• U dr. Cyro de Azevodo, lúinútro do 

Hras'1, prenicttcu empregar os seus es-
forços, para quo venham a Uuenos-Aires 
assistir uo giando match de fGO!'bati 
anglo-srgcntino os spor/8incii do lílo dc 
Janeiro c S. Frulo, f]UJ sa dúdicam a 
esse jogo utlilutico. 

Hoje, á 1 hora da tarde, ns segundos 
tranis do Clnb Athletico Paulistano o 
do S/icrt Clnb internacional jogarão, 
no Velodromo, o tcreclro match do fcoí-
l/all do campe :nato dos oegundos liam*. 

Realfsi4o hoje á I I|2 hora da tar-
de, no Parque Antarctiea. um match de 
foot-bnll entre o 5. Paula Tram o o I" 
tcam do Deporte Club S. Jottt1, club 
esto formado pelos atamuos do l.yceudo 
Sagrado Coração. 

Ã banda de musica desta nltirna so-
ciedade executará diversas peças do sen 
repertorio durante o match. 

Os teams achain-so iisiitu organisa-
dos. 

Deporte Cltiii S. Josc 
Uonçalre? 

Octacilio Juvenal 

Campanelle - Caetano— Laurcnlino 
Peres —ÍNnto—tijbriel—Salvio— Feinira 

Siqueira—Kui lydes dos .Santos—Kirz-
chner—Patureau—llu^o 

Palhares — lleiuke — Kleincck 
Jiaboraliy Augusto 

Moraes 
5. 1 a lio Tcam 

LOTERIAS I 
ürsunio geral do» prêmio» da" lote-

ria da rspital federal extrahlda hontem : 

niEMios dk 50:00(1® a r-00» 

1B5I18 80:000» 
eitrin Õ:000® 
5(110 1:000» 

184(18 l:t)00» 
itooõ noo» 
oíos noo» 
68IÍH 000» 

14100 G00» 

PRÊMIOS I'H ilOOM 
DIO 3071 12310 13053 13(108 10400 

20L'Sá 21007 22082 i'2110 22137 23088, 
Pilemos vil HWtí 

72(1 31417 3530 6829 0838 8328 « 8 7 
9110 10002 10712 10755 17219 1W1K3; ' 
18020 20198 21014 21250 21552 22288 
24043. 

APPKOXIUAQ5GS 

15507 c 153C.lt 2,Vl*OÜO 
11051 o 9050 75ÍOOO 

l.-flill 
9051 

DKZEKA» 
l 15570 

900 J 
Kl «000 
iií-SOOO 

CF.KTENAa 

i 15000 
i 9700 

FINAI:» 
o» numero» terminados cm 

têm HjiUOO. 

Tclegraimna recebido polo egenta 
Júlio Antane.1 de. Abreu. 

155(11 
9001 i 

Todo» 

rui sr. 

,'KifcOOO 
lOsiMK) 

a». 

C o m p a n h i a P a u l i s t a c e 

7 s r » e a s o F l u v l a e a 

Vias 

No proxlino mez de junho, a tarifa 
movei aerá cobrada em todas an linhas 
desta Çompanhia A razlo do 88 •(,. cor 
rcapoiiilente á tu*a cambial do 13 dl-
sheiros, no» termos do» contrsctos cm 
vl|tor. excepto com appllcaçilo no café 
om relação a cujo transporto será co 
brada a tarifa movei na h«»e do 15 "/o, 
oorresposdento á taxa cambial de 17 di-
nheiro». 

8. Paulo, 13 do m»lo de 1931. 

ADOLPIIO AUOOSTO I'isro 
5—2. . . Chefe do Eícriptorln Central 

|-t 

Kesnmo dos prêmios da 091* loteria Kx-
pcruiiça extrabida hontciu cm Aracaju : 

22182 12:0«0i* 
17395 1:0008 
24393 500* 

TCsta loteria tem dezenas cieitenas 
jiara n» 3 primeiros proniio» maiores. 

Todos os números terminados on; 2 
têm 2»000. 

INDICADOR COMERCIAL 

S w a E S S § £ 

E : t r a d a i a F o r r o 

U n i ã o So rocab . nna o Y t u n r s 

TAItlTA 1IOVCL 

| Faço publico quo, dnrnnto o iue/, do 
junho prsxlmo, r.a tarifas moveis nestn 
«ali ada sün calculadas no cumblo de 13 
d. por liJiOOO réis, o quo corresponde no 
ao^menlo de 35 "f j nas IMISO das tabellas 
I A. 2 A, 3 c 3 >1, o de 0 17, o a 21 
°|0 na baao da tabeila 4 A (algodão cm 
caroço). 

O café, sal e milho continuam a ser 
despachados do accordo com us tarifas 
èspccia-s. 

8. Paulo, 18 de maio de 1901. 

ALPIIRUO MAIA 
8—3 Superintendente 

P H A R M A C I A K D n O G A R I A ' , 

. F A R A U T >— R u a d o C o m m e r -

cio, H(> Casa i m p o r t a d o r a . De-

pos i to d a ag i t a m i n e r a l dc 9.. 

1 'e l lepr ino , a n t i a r t l i r i t i c a P anll-

ca tn r rha l . 

C A S A « E F . T Í I O V E N - 1 ' i a n o s , 

e mus i c a » .—C l i i a f f a r e l l i i- O. Rua ! 

de S. Bento , 20. 

CAMISAKTA AO BOM GOSTO 

—Largo do Rosário — Deposita^ 

rio dos afamados perfumes Emi-

lia e Sourirc d'AvriI. 

Companhia Ramal Férreo 
Campineiro 

AVISO 

Previnc-so ao publico que a taxa cam-
bial a vigorar nesta < st rada e na secção 
Funilense, no mez de junho p. f., é dc 
13 d., ou mais 35 rt(0 sobre cs bases das 
tabellas 3 n 17, com cxrepefto das ta-
bellas 4 o 5: no Ha mel Férreo e café, 
tabellas 3 A, 3 II, 4 e 5, r.a Funilenso, 
que não U':I! cambio: sal, mais 21 "|0, c 
café no Ifanial Fcrreo, mais 25 "[u, ou 
cambio de 15 d. 

Campinas, 18 de maio de 1904. 

Ar.iliEDO 11. HA SILVA I: OLIVLIUA 
10—3 Inspector geral 

O O N F E I T A H I A P A I L I C E ' A 

H i i a Q u i n z e cio N o v e m b r o , 2'J-A* 

Serv i do pa ra b anque t e s . 

Alberto Fonseca cfr C. • 

urro DUAMATRO KERREATIVO L'AL-
I.IÍ.TA - !Ioje, úa 3 I|á lioras ti.i (arde. 
aessão cxlraordinaria para prccncliimcn-
to des cargos vagos na directoria c Ira-
tar-BTÍ dc assumplos urgentía. 

Urovemcnto, 2 i l recita social com ns co-
médias: .-1 /;// a s do Ou tro Ma n d o — ('/// a 
i-cena no sertão dc Minas c Cada doido 
com una mania. 

SOCIEDADE ni:XEril F.NTE DfS N.MPUI> 
CIADOS PI BÍ.ICOS—Amaaliil, iis 7 lioras 
da noite, reunião da directoria, á rua tí. 
Ainari), 30. 

B I V F O B t M A Ç O J E S 

O TEMPO 
Roletim Jfefeorolofjiro da Comin i*são 

GeoyrapUica e Geolcgica 
21 DE MAIO 

rarnmetro, a 0", ás 7 horas da ma-
nltâ,. 8Ü8.7 mm.; 2 lioras da tardo, »í'..,7.7 
mm.; 'J horas da noite de hontem, (»U8.8 
mm. 

Temperatura: mínima, niaxima, 
21". 

Vento predominante, até ás 2 lioras da 
tarde, fctí. 

Chuva (em 21 horas), <». 
Tempo geral: clara. 

FORÇA POLICIAL 
Serviço para hoje: 
K' superior de dia o capitão Chiysanlo, 

o corpo d« cavftllaria dará um official 
liara ajudante de dia e a gnarda du 
Hospital; o 1° batalhão, as guardas da 
Cadeia o Palacio, dous officiaos pnra a 
guarnit;ào c duas o r d e n a i . p a r a a se-
cretaria do commando geral; o 2 ', a 
guarda da Poliua. 

(Js demais corpos darão os servidos do 
costume. 

Tocarão : na parada o no jardim do 
1'alacio, a 2" secçuo, c no jardim dá Lu/., 

S e c ç ã o l i v r a 
K c r m a s : o 

A Sociedade Reirjativa l.yra da Ser-
ra, tem o prazer Ho manifestar nestas 
linhas seu agradecimento a todos a<|ucl-
les «pia tüo gentilmente cooperaram para 
a iermesse cm beneficio da Sf.cieilade] O f l r c i o 3 ü " s u a mu'licr 
liciirficente tio* Kn:prc;a s da São " 4 

Paulo Jtailuay, j ara eonslrnir um 
bospitnl. 

A Lyra da rierr.t re^o/.ijou-se ainda 
mais inna vc/. com a boi;ra a I amada dc 
ver sua iniciativa prrstigiida pelo mais 
infloento e mais subido apoio quo pode-
ria procurar para garantir c esilo da 
fesla. o inaprcciavcl concurso do cxnias 
famílias tanto desta como do outras lo-
calidndes. 

A todos cjuo concorreram para o cn-' 
rií|uecin:ento desta hrmea.ir, a Lvra 

Serra rende-lho a mais respeitosa 
bonicnapem. 

AUu da Serra, 20 dc maio de 1901. 
MANOEL I.I: presidente. 
-TLVKNAI. nrr,\\o, secretario 
ASIT K:II DIAS. tlusoureiro. 

Ú n i c a q u : v e n d e sor tes 

t O c o n t o s 

C h i i n í a - f c i r a , Av ( u u h o 

PEDIDOS no INTERIOU Â CASA 
D o l i v u e s \ u n e s iV C o n i p . 

Amanuonse dc 
Vniformo ". 

lia, íargento Coelho. 

officio dn Jary, cario rio do escri-
vão liamos—O dr. j uu d;i 't:i vara man-
dou arclnvar o processo instaurado con-
tra Lii-inio Banzini pelo crime de offcu-
sas pliysicas leves. 

officio. cartorio do e. cr ir lo Ma-
fjuainc—O dr. 2'' promotor oíforeceu 
ao dr. juiz da 3a vara criminal denun-
cia contra Manoel Bento l^mes, pelo 
crime do roubo. 

MATADOURO 
No Matadouro Municipal, foram aliaii-

dos hontem r.)ü bovinos, 152 suinós, .V.i 
ovinos o 15 vifellos. 

Rejeitado, 1 bovino. 
lnntilisados: 2 bovinos, 2 suinos. t2» pul-

mões, 2 figadog c 7 intestinos «ideados 
de bovinos, 25 pulmões e 7 ligado; th; 
suínos. 

Emblema do carimbo, olho. 

SANTA.CASA 
Movimento do hospital, no dia 20 de ; 

maio : 
Existiam !3''>; entraram 2í>; sahiram 11; 

existem 451. 
Deram-se 91 consultas e fizeram-se 10 

pequenos curativn.s* <* 5 operações. 
Foram aviadas 100 recitas. 
Medico de dia, dr. Xavier da Sil-

f o m n o l r n c i n , i n -

Ü a i n i n r . r ò o N i n -

( p s l i n n e s _ iíOCom-

menda-so o uso do Eli vir 
rnpr/dico Carminatico, du 
Cranailo & C. lií 

E ' a s : i m 

o 

Pedro 
Fucei, 

"jei-

Antn-

P r a f o i t u r a 

Remetteu-so á Cainara o relatório da 
Prefeitura do 1003. 

—Mandou-se pagar: 
1:159*021, a MvIPS Joico, "emlo 7.i:id:«)8 

de capital e 125«M3. de juro», indemni 
sação esta que a Gamara foi condcrnna-
da judicialmente a pagar-lhe, na questão 
relativa á oecupação de um tfrreno 
Morro Vermelho, de accòrdo com a lei 
n. 730, de 11 de maio dc 1001; 

15o#000f a Fertholino Autouio, pelo 
serviço de il!umina<;ão dc Agua ílranca, 
cm abril findo: 

' 20H5000, a José dos lieis Pinto da Ko-
clia, pelo fornecimento dc. ma tf ria es para 
as obra«» de fecho dos terrenos cedidos 

Cainara para a abertura da rua Anban-
gabaliú; 

30$000, a cada um dos srs. Jos"': Ara-
nco e Nicolau Delia Vô pe, importancia 
caueionada para garantir a rnposiçio do 
solo das ruas Martiaho Pra<b> e Alegria. 

—Requerimentos despachados: 
De Salvador Stancanelío, sobre apprC' 

hcnsílo—Deferidi. 
De Theopiiilo Hibeiro, sobre conslruc-

1 ção—Sim. de accòrdo com o parecer do 
engenheiro. 

De L. Queiroz, sabre imposto—Sim, 
apagando o annur.cio. 

De Miguel Aliano. pedindo cancela-
mento de imposto—Sim, fazendo a de-
molição da cocheira. 

De Antonio Ksteves, pedindo prazo— 
Concedo o prazo de 45 dias. 

Do Antonio M . Siinas Pimenta, sobre 
intímação—Sim, quanto á multa. 

Dc K. Neves e Valentinu tíet Pozzo, 
pedindo baixa—Sim. pagando o imposto 
do primeiro trimestre, sem multa, no 
prnzo de 5 dias. 

De Petrina Pomani. Magnus Knulsson 
e Canale Cinseppe, sobrs imposto — in-
deferido. 

De barthoiomea í iorinio, MaiUiai Ma-

ma,as pelo 
que saiiirá 
rente, para 

•ira. 

CORREIO 

F.s(a Wepartirão e*p*diri 
vapor Prndentr dc Murae 
de Santos no dia í<5 do ci 
C:vnanca, !<:uap.\ Panna/ruá.Antoninn Ita» 
jahv, hesterro, Hia Crande, Pelotas, S. .Jo-
sé -.i» Norte e Purto Alegre, rccebfüdo cor-
respondência ordinaria até ús 10 Ijoras 

noite de 25. e objectos paru r» gis« 
irar, até MS 0 horas da tarde .!.> mesmo 
dia. 

EXPEDIENTE DO 9 I3PAD3 

Foram hontem pastadas as seguintes 
provisões de casauiflnto : 

Para Campo T.argo de Surocabü, a fa-
vor dc Hygino de Miranda e Anua do 
Espirito Santo. 

Para a Sé, a favor de LconiJio Car-
doso c ClotUde da Conceir.io. 

Para Cabreúva. a fav n- do Vicentiui 
Antonio c Giuseppa Marcilio. 

Para a Sé, a favor de Paulo Makoni 
o Adelina Kibi/.zi. 

Para Haata Iphygenia, a favor de Ca-
aimiro Nunes e Ilcrminia Concei<;5o dos 
Santos. 

—Provisão de visjafío do Espirito San-
to do Rio do Peixe, a favor do padre 
Pasehual Enucia. 

Idern concedendo licença para fazer a 
trasladação daa imagens* da egraja de 
N. S. do Rosário para a dc S. Pedro, 
nesta capital. 

Idcra para uma procisalo «a festa do 
Espirito Santo, em Lençóes. 

fdem para a celebração de uma missa 
na fazenda do sr. Carmello Zonaci, em 
Kibeirãozinho. 

Provisões de nso de ordens, confessor. 
pregador, a favor de monsenhor José 
Benedlcto Moreira, residente cm San-
tos. 

Provisão qninqucnnal, a favor da ca-
pelia da fazen Ia Araqoá, filial á paro-
chia de Botucatú. 

Idem de sacristão de Botucatú, a fa-
vor dc José Balogniai. 

Idern de vigário de Santa Crnz das 
Palmeiras, a favor do padre Domingos j 

Píacente. 

)ue bom é procura-lo por todos. 
!vn S. Paulo. I»io de .Janeiro e Santos 
c nutras cidades, j;i existem os depesitos 
para attender á procura Tintura An-
tipsorica, dc Mendes, ijue cura com cer-
teza us espinhas que tanto enfeiam o 
rosto, como as sardas e as c.ispas. As-
sim como a Tintura Anthelmii.tica cura 
as crianças das diarrhéas, febre « voini-
tos, fazendo-as creocer gordas sadias e 
cdradas. Deve ser lido o dir etorio de 
cada vidro. A venda destas duas pre-
ciosas Tinturas é cm todas as pharma» 

drogarias. 

isilarios; .J. Amaran 
cm Campinas, Pliar; 

cias c 
DT-pc 

I'au!o: 
V — S, 

alies. 
15-; 

SRECS9TAL M n 
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O dr. José Maria Rourroul, juiz de Di-
reito da segunda vara nesta comarca 
da t apital do Estado dc S. Paulo ctc. 
Faz saber aos que este viram, ou delle 

noticia tiverem, que, no dia 30 do cor-
rente mez. á uma hora da tarde, aporta 
do Fórum, serilo levados a publica j r>;-
gão de venda e arreinalação, o, por quem 
mais dér c maior lanço offcrcccr, serão 
arrematados os seguintes bens, penhora-
dos em execução hypothccaria que J/uo 
Athoguia move contra Manuel Maria 

Uma casa sob 
numero trinta e seis A, da rua Silva Te!-
les, districto do Fraz. desta capital, ten-
do duas janellas c um portão de frente, 
onde medo cinco metros, medindo da 
frente ao fundo, con; o respectivo terre-
no, cincoenta metros, comprehendendo 
cinco compartimcntos inclusive cozinha, 
sendo três forrados e soalhados, tendo 
como depcndcucia uma casinha com um 
compartimonto, n outra com dous com-
partimcntos ferraÜJ3 o soaííiaios. c um' 
tanque e gãllinholro, dividindo por tini 
lado com propriedade dos executados, dc 
outro, com propriedade de Leon Fragole, 
pelos fundos, com propriedade dc Curiós 
Augusto Hrcsser, pela quantia de dat:s 
contos c setcccntcs mil réis. I ma casa 
f̂üb rinmero trinta c seis R á rua Silva 

•tfelles, districto do Braz, desta capital, 
tendo um portão c duas jun-ailas r.a! 
frente, onde mede cinco metros, por 
cincoenta metros de fundo, tendo tres 
compartimcntos forrados, soalhados, e 
um, atijolado tendo como depcndcucia 
um tanque coberto de telhas dous quar-
tos nos fundos c urna cc.hcira coberta 
de zinco, dividindo por um lado com a 
ccsa c quintal acima descriptns. por ou-
tro, com propritdedc de Carlos Au-
gusto Bresscr, pela quantia de duna con-
tos c sctecento» mil reis. Estes bens vão 
á praça pela segunda vez. com o abati-
Incuto legal dc dez por cento sobre a 
avaliação, visto não ter havido li iiante 
para a primeira. E para que chegue ao 
conhecimento de todos foi passado este 
para ser affixado ú porta do Fórum c 
jublicado pela imprensa. Passado nesta 
cidade dc São Paulo, em 20 de maio de 
1001. Eu, íaiiz Augusto Ferreira, 4" es-
crivão, escrevi— Jos>: J/t.riu Hourroul— 
Está confórme; o 1" escrivão /,«*- An-
íjjtsto Ferreira. 3 — 2 

A n n u n c l o a 
S l a t p r r o 

C a p i t ã o J o ã o V e r í s s i m o tio 
A n d r a d o 

O major João 
j^jlLjvdraile JÍeira. su 
^J^e . gen ro s , o dr . 

Míh 
de 

(/ rimado 

lo Baptisla do An-
sua raposa, liliios 

Leopoldino M. 
Meira de Andrade, sua esposa e 
iiilios o major João Antônio 

Vieira, sua esposa, genro e nora, feri-
dos pelo passamento, honlcm, nesta ci-
dade, do seu idolatrado tio, o c a j i i ã o 
Jo i t o Ve r í s s imo do And r ado . con-
vidam ás j>essoa3 de sua ami/.adn pa-

acompar.harem os restos mortaes 
do finado da rasa de sua rt-siJencia, ít 
rua lirigadeiro Tobias, n. até ao ce-
mitério da Consolarão hoje, ás 0 ho-
ras da manhã. A tod»s auteeipam s.-u.s 
ajgradecimcnlos. 

• José f o r r r S u .I IOÍMCS S . l v i i r a 

Joío Augustu Silveira e fami-
ÉJi^jvlia e Jt-rgo Silveira c família 

Malic nunio rr.M'!,') recomui'1-
dado nas broucKifce» ciivoni-
ca.ii, tos i03 ?;e*jeldeB. fra-
queza p u l m o n a r txíborcitlo-
se e ou Ir .s affec-as u ; vius 
respiratória. i'i 

H e n r i q u e E u c g ^ o : 

TOI5ios (ÍI:M:IU:.V 

Durante si.a r.sia*! 

de lhe MCI 
domicilio, 

viagem 
u-coniiminicação que 
feita será recebida o 

ú alameJa dos BíuiLIN, 

s-I'ni-
t.oiha 

u uea 
1". 

s 
©nna atktí-c»j>laÍ<Uco pjep^s-
A o n a In s ti t a to -fterti m t h«ra ••" co ti* 
S. Pau!̂ . contra nn r:iai'dedur:if 
do cfidcavel, juprn- s, jar 
a urutú. A vêttán nas \niix<ip*')B 
drognrius d« S. 1**1110. 

Im p a l u d i s m o 

O c b i B i t í â d e 

F l o r e s b ^ a j i c a s 

Combatem-se com a A g a a 
l a g l o z a , de Granado &.C. 14 

C l i n i c a do dr . J a gu a r i t o e 

3IOÍ.E6IIAS KEBVOâAS 
O Instituto Psycho-physiologico está 

agora com todas os apparelhos para a 
cura pela clectricidade c banhos de luz 
e massagem. 

Desde boje, todos os dias úteis, das 
12 ás 2 horus. ííua D. ViridUna, 30. 

ao—ip. | 

j ê JUS , i i í <• * rr 
conviJam 

|j gos para 
7" dia. • |n 

de seu pae s>„ri 
fazem celebrar ;,a 
Jesui, ás s U .vn 
feira, i! 1 d » c.,rr.'t: 
cem u to.lis qu-j 
aclo icíigios.i. 

cir.i c ta 
seus parentes o ami-
assistiroin á missa de 
\ pari descanço eterno 

s>,;ro. fallcfido em Tietê, 
r ;,,i irgreja do Coração de 
• •-i matiiiã do torci-
t;rr.Mitü. Desde ji agrade-

aparecercm ii esí c 
i 

D I A a D I I 
K n i t o m«l l ior iUta. n p m w i cem 19 * ( aa de o t o do HEHCTTLE3C fiyf, 

C T B I C O . V o i t n m l l i a M f o r ças . E M A convenc ido do b o m fuucc ion t-
Bien to do a p p a r a l h o . B i * » h i m o l a u m e m v i a de r e s t a be l e c imen t o . 

B. João (1'EI-Rol, 28 de março dn 1901. 
Illino. sr. dr. SANDEN—Tcnlto prosente o «eu prezado favor do 29 

o de aeu contendo, respondo: 
i ln 1!) dias i]tte faro us» do seu Cinturão; funeclona perfoitamcnla, 

SINTO-ME MELI IORI voltinn ns forras, como regularmente, durmo 
perfcitainento liem. I ln oito dias que sinto melhoras dos meus incoin-
modos. Aguardo para ínats tardo fazer uma declaração completa do oP 
feito maravilhoso do seu Cinturão, mesmo da Europa, para onde si»a 
brevemente. 

Agradeço- lhe o in te resso n m s a b e r d a m i n h a s a ú d e o, so eu ficar 

b o i n c o m p l e t a m e n t e , c o m o espero , d o s m e u s i u o o m m o d o s , t i ã o m e can-

> sa re i om fazer p r o p a g a n d a d o seu C i n t u r ã o , p r o p a g a n d a esta j á d i g n a 

d o n o m e q u e t e m . 

»Sott com estima o consideração de v. H., am°. obr\ o.cr". 
(A s s i g n a i l o ) J o s í : ANTONIO MONT+;IKO„ 

; n. 28- (á. João d'EI-Kei, Estado dc Minas). 

t 

Rua Santa Theresa 

O que se tem feit» ao sr. Montoiro, poderá lambem sel-o a vós. 
Porque não vos resoiveia a procu-rar-me ? Eu torno fortes os fracos « 
lhes devolvo i energia e memória perdidas. Vindo ver pessoalmente, » 
meu Herculex. Nada vos custará, pois todas as informações são grátis. 

| Se não vos fòr paaslvcl vir, enchei o COUPON ubaixo o pela volta <lo 
Ws 3 correio, envlarvon-ies as minhas obras. 

VIGOR e m m M M T U R S K A 

NOME 

B r B S I D E M C I A -
Í 

Rua 15 de Novembro, 56—Caixa do 
Aberto das H da manhã tis O dn tarde. 

correio, 3d3—S. Paulo 
Informações gratuitas 

N. B.-NOTAE O NOVO ENDEREÇO 

J I ^ E U C m G È M L 
D A B 

Loterias da Capital Federal 
R I A D I R E I T A — 
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I K P O R T A Í I T E P L A N O 

Grande e extraordinária loteria do 

££ 

i'3- 9 ' L o t e r i a dei. CSi^itEt-l F e d e r a l 
PRE.MIO MAIOK 

C O N T O S 
I M T E G R A E S 

extrairão rcatisa-se infallioetmente 

• S a b b a d o , i S d e j u n h o d e 1 9 0 4 
i ç j i M i t o ç (c i-a l i l n s I . O I I J U A S l ) \ C A P I T A I . I 1 -

e i i s n : i n u m i - r o s a ! ' r r>|( • • • * • n a p r e s e n t e l o t e r i » , 

l « n i i m i i t u s 4>u l rO i 

p r ê m i o s , K O i i d u a 

d e i n i | i o r l m » « - ' i a . 

s u n i m p o r t u n e i » d u 

a i i l i ç i n o n e r e i l i l a d a A G E N C I A G U l t A I . 

u i m p u f t a i i l o p i - o t n i o « Io 5 U f ) C 0 . \ 1 ' 0 

o n c l n u l r o-

» 
O a l i a i v o a s s i g n n d u , a i i l i ; u 

1 ) 1 . U A I . , r c i o m m e n d n : i o p u h l i n o 

a q u a l • a l é m d o p r e m i o <ln 5 ( 1 ( 1 < ( l \ T O . 

l ) i s ( r i l i i i i n < l o u m t o l a l « Io I 1» I l i 

1 . O H O í O O O J U O O . 

<>>111 o e s t á n o « l o m i i i i o p i t b l i e u , o s t a 

i á v e n d e u v o z e s , c m b i l U c l u i n t e i r o , 

i n l « ( | i < iM lN , 

ü > p e d i d o s d o i n t e r i o r d e v e m 

[ i r e s c n l a i i í e ( i a C o m p a n h i a d o L o t e r i a s 

A p r e f e r e n c i a p a r n a c o m p r a d e b i l h e t e s d e s t a g r n i n l e l o l e r i n d e v e s e r d a d a , 

p o r I o d o u n s m o t i v o s , a e » t n a n t i g a o a c r e d i t a d a n < j e n e i a g e r a l . 

F i U J A D I R E I T A , 3 9 

Jüüo A n t u n e s de A b r e u 
Caixa do correio. 77 SÀO PAULO 

d i r i g i d o s a o a g e n t e g e r a l 

\ n e i o n a e s d o l t i ' »<* i l : 

existen 
trnr al 

lümo. 

Tc 
nlia rua 
lliu.lisci 

O 
t.afha c 
inclado 
ra . i * \ 

Uu. 
I aiiiento 
Stlll (|Ul 

1 '0 ' J 
ritando 
b ubgi ie> 

lllmo. s 
tarft 

Tem 

Com 

Vendidas esta mez pela folia 

GE R AI* AGENCIA 
O A S 

I F l i a b o x i G u i m a r a e s 

A' Rua Quinze de Novembro, n. 27-A 

Í 5 : 0 0 0 $ 
D a l o t e r i a e x i t > a h i d a o m 9 d o c o p p e n t a , f o i v e n d i d a p o i * c a í a 

a ; | B n o i a a u s p . B r a s i l i a n o í t . S m o r i n i , d e S a n t o s . 

B i 

espes 

p o r 

Fazenda 
Veade-ae uma 

queires, perto 
vri 

bóa faitcnda <le J5 al* 
•a tiíar.ào do Mogv da® 

'razoa, nã Kitruda <le 1't-rro Central >.lo 
-Braail. Tem bôa casa dü moradia, ])ai-;c», 
etc., otc. Para mais informações com o 
ca pi Md J . M. Oliveira França, Mogyda« 
Cruzes. . . 

a nmmmmsz 
Te]<?[ihoiien fampilním», para-rntas, sor. 

timtnto com[ileto d® tr.do» os materiae. 

pertincentes a c.ta arto. lai.iii-so 

!iltl!a;0ef e concertos, 

L n w í l o i m s i n s k i 

Piiq rfí Ouvidor S — Caixa postal H67 

B. PAULO (m) 

ÜNT. 31.760 15:000 
O a ! n 5 e f i a e x t e s h i d a c m S7 d o c o p f c n f c , f o i v e n d i d a 

j a g e n c i a a o E P . K S a n o c l F e r a i r a M o n t e i r o , d e C a m p i n a s . 

131 
i s f " -

N. 25.245 15:000$000 

e s t a 

D a l o t a r i a e x t ^ a h i d a e m 2 0 d o c o r r e n t e , f e i v e n d i d a n o v a r e j o 

í l c s í a f e l i z a g e n c i a 

D a s i o t e r i a s e x t r a h i d a s a n t e - h o n t e m , f o r a m v e n d i d a a p o r 

« s l a m a s r 4 u e f e l i z a g e n c i r , ^ o a r . C n e t a n o G r i m o n i , d e s t a o a p i * « > > 

Ssta agencia tem tudaa at proftabilidides üo vender o bilhets pre-
catado com a sorte grande da loteria a extrahir-so om janho proxlmo 

R I 



> 

) 

AOS Í E D earne liquidavegétalisada do dr. Braga 
Af f r a Javo l ao palndar o ao olfato, podendo 

monda ser amarga. 
N e n h u m a ferinoufcaçSo soffro por ser iitaltcraecl n 

solucei. Cumurva-ss lism. 
Com&tn ú( ufuiB, crianças, richitlnos, fracos dnlisls, 

nunrasthenlons, dy«paptioo» do lod.i classe tirmrcalot u ds 
<|Hl>|Ucr capocla o a tudoi iu 111 :mi os, clilarolicos « coiiralumantcs. 

£ u o r j f i c o pop lo fon-co o fae litnttmenle pcplonisavd. 
Nilo 6 i n c o m p a t í v e l com iieulioni regimen, sexo citado, 

«dada ou profissão. 
U t í l na Inappelencla o rm Iodos o* <mfr.iquctlmcntos e 

pcrturbaçôi» das funchal dlgist ins. 

N e o e m a r l o nas «n-m'na,'f« n re/lmm dos Intellcctuaüs. 
P r o l o n g a os forças vitus, sustando as existentes o evita 

a cadw|iilcc, 

E v i t a as ilnsnças clironlcns do to Ia • ordem o clanc. 
Q r a a d o u s a d a por algum tonipo, o eflelto ^ evidente e 

aanalvcl, tornando ao poderoio auii l í ir d» nutrlç»o içi-ra! do todo 
o urginismo em foruiac;!lo, adulto ou em decadeocia. Kl[olto po-
sitiro nos fracos, 

Ap j j rova f l a pela Dlrtclorla Geral do SaúJe Publica da 
Capital da llrasll. 

Uaa-ao aos cálices de lleôr ou em colhcradas c>mo es 

do «opa, toiuaud j-se pura ou misturada ao vinho bom, á agunr-
dentu pura ii sopa, ao mldo, ao uiin^óu, ú sRua pura ou ail-
nada. ao chá, ao Irit- ou como melbor appctscer to consumidor 
na* refeições do costamc. 

Possuiinoi muitos ATTKSTAD03 IN8K8PISIT0H ds ci-
dadãos e medi un qus alfinuam o» bons resultados cortiidos, os 
(|Ui«*s farlo p»rle do livro em que publicaremos o relatorio do 
professor dr. Ii rral, 

m W i m t M n o B r a s i l e m i t 

p a i z e s d o s a d o s . 

E q u i v a l e n t e mnilas Vezes a cgual peão da parto do 
carne apta a nu'rir o a entrar na torrente do sangue. 

Mo o viulio nflo für de uva o n aguardente niu fúr ptra 
fl boa uHo se devo misturar. 

E m t o d a s a s p h a r m a c h s . C a d a v i d r o 3 3 3 9 9 . D ú z i a 3 0 $ 9 9 0 . A í i a l s i s r . t a n a r a m a i s d a m a teia 

DEPOSITO GERAL: N. 
NOTA—Como favor, os fabricante» acccllamas objecçije» 

« pedidos do Informados qua lhes forem dirigidos o prometi»» 

protupla rcípcala. 122 29) 

OSJk—Vf. 1 2 •s. 

ara o S . João 
E l » 3 S O R T E I O S 

£ x i r a c ç d e s e m 9 , 1 0 o 1 1 d o j u a h o d e 1 9 ' 3 4 

P R Ê M I O S I N T E G I Í A E S 

c m 

1" S O R T E I O 

9 D E J 3 J H H O 
1 prêmio do , , 
1 dito flo . . . 
1 dito de . . . 
3 ditos * M m . 
•I dito» a Ü0»3 . 

III dito» • 10(1* 
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III • 1>°. 
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a 60# 
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lüfts 
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üu» 

a ifl» 
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100 cent. $»ru o 3" pr. a 20» 
AOO 2 finaca a 11'* . . . . 
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20:(i008 
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1;Õ00» 

HOO» 
1:0009 

2008 
luO» 
1009 
500» 
JOOS 
4008 

2:000» 
2:0008 
2:11008 
.Wllm* 

2" S O R T E I O 

E M 10 D E J U N H O 
1 prêmio do , . . . . 2D:0(03 
1 dito do :i:i'0t» 
1 dito do 2:000» 
d ditos a .Vil» 2:0008 
0 ditos a 2008 l:SOOí 

10 ditoa o 100» 1:0008 
2 «pproiiraaçGcs—1 

10 dezenas—Io, 
10 . 2 \ 
10 • a°, 

100 cent. para o 
100 cent. para o 
100 cent. para o 3 o pr. 
500 2 linaes a 10J' , , 

850 

P B 5 M I O 

D E J U Í J H Q 

50000$ 
5:000® 

. . . . , 3:0008 
, , 3:0008 
. . t:(0)S 
. . 2:1)008 

a 2(04 4008 
n 1008 2001 
a l'H'18 21)08 
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a 208 2:000» 
a 208 L':00S» 
a 208 2:001? 

. . óO:OOJ«j 

!24:I00S ooo 
i n l c ( | r a e M . T U I I O H UM b i l h e t e * j o j p i m 

a lixm 
a 500 

3", a 508 
508 . . 
4nç . , 
4"8 . . 
pr. a 208 
pr. a 208 
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2008 
lOOS 
1O08 
5008 

•lOOSÍ 
2:01108 
1:0008 
2:0110Í 
5:00(18 

4UKKK)» 
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E M I I 
1 prêmio do . , 
1 dito de , . , 
1 dito do . . . , 
3 ditos a 1:0)01 , , 
M dilos a 5008 . , 

10 ditos a 2008 . , 
- approximaeOes—Io, 
2 , y 
2 . 5»; 

10 dezenas-1". a 508. 
10 . 2", a 108. 
10 . 3", a 408. 

100 cent. para o I o pr. 
109 cent. para o 2o pr. 
100 cent. para • 3" pr. 

50UÜ trrmin. do 1", a 108 

5360 

T o l a ! : 7 . 0 7 5 p r ê m i o s n o v a l o r d e 

i V â o t e m s e r i e s , t o d o s o s p r o i n i o w s í n 

n o s i r c H s o r t e i o s , d e f u r n t n q u e c o m n m l i i l i l e t n s e p ô d e o b t e r ! > r > : O n O $ O O Ó . 
Ksta loteria ii dividida nn inteiros a 7S100, meios a %'TOO, décimos a 750 c quliiquagceimol a 150 réis. 
Nestes preços está inclnido o sello do consumo. 
Ksta loteria será vendida unicamente por cncommcnda. sendo os bilhetes inclusos cm um envcloppe lacrado c numera* 

lo, ;^noraudo-se o numero do bilhete para assim constituir uma agrudavei surpresa para o publico* quu vai jogar nuiua im-
portante Toteria sem saber o numero qno comprou. 

enveloppes sdo numerados do 1 a 50.000, tendo cada um delles nm bilhete inteiro. 
Pedimos a todos os nossos freguezes porá desde j í nos orientarem qual a quantidade do bilhete» que desejam. 
O prê o do bilhete inteiro com direito aos 3 SOIITUIOS ó do 7SW':) " mais 100 réis para o sello do consumo. 

F é S i n e e s s a n t o s 0 a p p l i c a d o s e s t a d o s e e x ^ e r í e n c i a s 

a q u e n e s e n t r e g a m e s d u r a n t e 3 a n n o s , e c o m a a e q n i -

s i ç a o d o s m a i s m o i t e r n o i e a p e r f e i ç o a d o s i & a e h i B i s m w , 

S D z i l l a d o p o r p e s s o a l h i b J i t a t f i s s i i m , a c h a m o - n o s h o . a 

era c o n d i z e s d e s o p p r i r a l a v o u r a e a i n ú t u t r i a a t e i o -

n a l d e 

C 0 H P E M 8 _ S U P E R I O R E S P I R A - T R A N S M I S S Ã O 

t e r í o s f g n a s c a s ) f i c h i s g t a n d s , m&DÊJu i r a s , a r r e í u s s o l i í o 6 

c a r r o ç a e t c . 

U & m m O A A M A Z Ô N I A 

i s a r a 

a fa» Kscol l i f i inos of icrupt i losait iPi i to <IH m a i s per fe i tos c o u r o s d o nov i l l t o a p a r a 

b r i c a ç a o d e cor re i as , da:> (piai s e o r t a m o s exc l u s i v am i n t c o l o i n i i o p a r a este f i m . 

Curtimos tanto pelo vcllio o moroso processo de cncasqae a tanniuo, empregando 
sempre as melhores cascas <l:i terra, como por nm processo nos^o a rhromo. 

'lemos conseguido aperfeiçoar de tal fôrma IK nossas correias, que podemos 
sninir j ) l ( : n a . o a t i B o l u t a r t 3 H p o i I H O . 1 O Í 1 I U p - r l e quanto :i sua 
q u a l i d a d e s u p e r i o r . 

Kstá provado que ellas são até 100° „ mais resistentes que as correias estrangei-
ras, geralmenle importadas aqui no Urasil, e, além disto, 20 a 50 " u ináis baratas. For-
necemos já ás maiores fabricas nacionaes, estradas de ferro, fazendas etc. 

f S o c i e c i a t C e d a S e g u r o s R i u t u o t s e b r e a U i cüa 
IVSrEfTOBtA L AOgKCIA UEBAL, K)| S. FAt 1.0 : 

R u a 15 d e V o r e i n l t r o T r i u e w i a d » ( ü i i i n i c r i i o , n . ! 

O direelor presidente da Kstrada de l erro de Araraifiiaia. cimo. sr. 
Ilaptista do MsçslUflcs vem de rec. ber a '|iiaulia de íOOOt id i rs pela sua 
n. 5431, de Btgnro Tem "Ooi'rr:o í t t r072TB1 de ú em 5 ar.utiK, com 
«acõe* ánnuses e com partieipai,eio n.w lucros,— premiada no ultimo sorteio, 
3" <)ila! o mesmo l i nm «r. havia pígo tio S'iuieiita duas annui iader, na 
lancia total de ri-is 77H.SS(ni. 

A eiRisiío destoa i f il i i s—únicas no s-u gênero, quanto :i mjillcid i 
pr»mios e vantagens of criei l.is—ó de mu bmellclo constante para u« i . 
Lã ilasse. 

AXTOXIO NR FKEITAB PIUBKTPL SOIDMKN 
-—- liispeetor i»iral 

Csrlo» 
a poli a 
uno i l • 
apolilM) 
i tu por* 
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|or 

IToesoa preços, de !:cjo c m t. iaute, 
m m ), aSo: 

7 ,S_n pollvgadas de larpnra IXICO 
:i 1|S—ii • . . lriiirt 

|.v—8 • . . I<3 '« • 
x IpS . . l * n » ) 

As corre ia» d up l a s : stam o duplo diste» |r.-eo<. 
1'ara correiai mais grois.is especiaes para dyuamis, e 

talões especiu-s conforme o tn.balho. 

d s | i r e i ; « s si- e n t e n d e m s e m i l c s e o n t o 

p a r a corr-ias a implna , g r o s t n r a oo:nniu i í t (4-J 

trn, I jollega la de largura 

outr.is da dimensõss exlraordinirias, damos co-

á v i s t a em no-so depos i t o 

As pessoas do interior ijue se quiserem habilitar, devem uiaudar uelo correio, 
Além do preçi» do* bilhetes, mais 700 réis para o regislro. 

Apits «s e>trsc;õcs, enviam-so listas peraes a toila< as pessoas que houverem pedido bilhetes. 
Todi • eorrespondencia relativa ú l.OTEKIA ESPERANTA, eltequ.-s, vales postoes, ordens ele. 

cm valo postal, chequi ou ordem, e, 

deve er d i r u i l ) 

C o n i p a i i l i f a K a c i o n a l L s í f r i a s d o s i 3 s 5 a d « s 

C a i x a p o s t a l , 1 0 5 2 — 8 1 0 E E j a i . M O : 

E í 

Esbragaá 
j l 1 1 

li 
P r i v â í e g i í Ê < S « p e l a p a í e n á c e í . 

ondo s«:nj)re mantcmoH grande «sfock» dc ccr re i as s imp l es e d u p l a s . 

Qualquer pcüiUo para 'orr ies que mio livcrmo» cm «Jitoi-k» será cx^atado rom a maior 
na nessa gfcçào «ít; forre is em Aqfua B r anca , tendo s mprii uni grande «stoi.-k» J t r o u p u i ^ , 
tiras para esto fim proinptos c iriais dc trinta scüciros lrul<:iIhaiido n«»ta secçilo. KjjujiImente e 
<jtiaíqijcr podido para AUREIOS fnrW-s para rarroras c trolys como {ara qualquir ou r» artigo 
ramo, pai^utindo luellior material o perfeição de tVahatiio. 

Km nosso deposito lu a nda nm je jiieno s.-Ido de COIiI'KIAS de rola e chrctr.o da n anufactur i 
<le. G. 1'. Larra Funda que pari ;i-ju:dar, vendemos pelo pre< o turaii.^simo dc 3CO r-. is o metro • or poí-
icga«!a. 

I.embrnmrs aca sr.i. fa '."ru.Viros a r.cssa fcOf.A Í .M I f lAL KNíilfA.XAPA jara 
dc aireios e corrci.ts. 

preste/.a 
< - rtes « 
rutamos 
i mesmo 

prt-

'JSGIzíx^ üz, C O ] 

, r ' " r * «rplicee.lo drsla nov.i peru dc preço mini mo. e que poderá s r uddielonada facilmente 
existente*, nao ly.er.i cm.e por mas melado, rijo, cheio do torK.es etc., que tão lique pcrfcitaniuile b, 
erar alisohtUmsnlo e sem liaver empastaiuentos c a'ter ações na cor natural 

(.baníamos n especial atlençilo dos interessados para os telcrauimas 

ao^ maehiii 
uefitiado, f 

.sinos 
cm que-

Campinas, S de fevereiro de 1004 
lllmo. sr dirrelor-eereC.o da Companhia Meehauica e Imper-

tadoi i g e 8 . I'»iik>( * 
» A«:l(ío irar. 

repois í e t r assentado o .lísbrngador Meclisnlca-, ml-
nlia rcachiua tem ftinccionado perfeitamente, upesar tio cafc 
inuilissimo n:eíadu que tculie bencliciaUí. 

O vapor do 0 cavallos, que toca a minha inacliina. tra-
•isllia coui muita facilidade, dando cila aitunlmeUe eom café 
melado i uns:na producção que antigamente com calé de 
casca podre. 

tiuant<j no beneficio, clle é perfeito: nüo lia mais eu:p:is-
lamento no descaaeador e o caie sáe liw| o, sem iníriniteiro o 
«clll quebrado. 

I'0'JemIo v. h. fazer deste o uso que lhe convier o feli-
citando a Companhia pela invenção desta iui] ortante niachina, 
subscievo-mc cu/u toda a estima 

Do v. s. »ni." att." pgr-° 
Joci ThtoUoro Uiiitua .im/rni/a 

Campinas, 1 *; de fevereiro dc 100f. 
Illmo. sr dlrerlor-^erento da Companhia Mechacica e Impor-

tadora <fe fi. P.íuIo. 
/mipo e sr. 

Tem cela por lim participar-lhe que estou plenamente sa-

tisfeito eom 

c.irt.is nbuiM : 

• KSBl iUGADül i ' (]UC Companhia assentou 
em minha fe/endn. cujo resultado, no Ijoiicfii iauwito do eaíú 
melado, eni,„> <sl j «• imn, ly muito saiiefa lori>. 

Cim estima ó consideração, s.ni 
üe v. h. att ' . cr", ain". e olir1. 

Carlos Ohjmpio Leite /'enleailo 

Ariras, Í3-12-1W3. 

Meebaniei-S. l'aulo. 
Fsbrogador'faii.-cioua multo bcin. 

Dr. Lui: Vclamii 

T o d o s o s i i o i s o j . 

r i m i í a í o s c o m 

K t ^ ^ s a a e r c ^ a s a E s s a 

r ^ í P r r O ^ M r V U U T f posado nüimam^-ite j or nina reformo 
v j i u . i ftèliVVllIJIii.^iy I »CiJj radical, está hoje uas melhores condiçO-js 
servir a attender á sua numerosa e selecta clieutelu. 

Km consequencia dw.ssa modificariío, o proprietário, r.om o s;:u fino tacto 
bom oiiservador -ntrodiuiu também, a titulo dc bonificaç.do á sui respeitável £re-

i guezia, o «ystema —pr«o«3 redns idos . 
Essa n ed da, rujo a!(an :e ó fácil dc prever, r.oi.slítue, 3em duvida, o iiUinid-

iiuii i ,iilru a carratiu ou falia de dinheiro. 
V-stir-Bo um ho'".eni neste t slab»!».-. imento é i.. \ ) caminho a;i lado para o bine 

C8'ar, jara a Cor tuna, cuiTm. 

EV7. PÁ&IÍSO ÜVSOAIÍ-CIRO 
ÜjLua do Kosa r i o . 8 (d.) 

RE i 

C o m p r a m e p a g a u í i : e ! o m s l i i o r p r e ç o c o u r o s e 

r e l í e y c r u a s , c a s c a s e t c . 

J D M I ) 1 ( í . c : L I M I T E I ) 

O r a r . d e r e d ^ c ç ã o e m í r i s e s t l a s 

m s c h i n a s d e s u a f ^ h r i c ^ ç ã o , f s e r -

i s n e e s d a s m e s m a s e t c . e t c . 

R U A D O C O M M R C I O , I V . l i 

m i s i r 

R I A flJDliERWOIID 

Franca, II ue iau-íro > 
da Couipaniiia Rieclsanica. 

vossa tarta de dc dezembro, 

. . . . . . . Io 1 • >t. 
Iihno. ar. dircetor-

Tenho prcaeute 
respondo. 

•Já experimentei o vos33 c.sbrugador, o 
hcndeu pelo bom resultado obtido. 

Não quebra absolutamente café algum, diminuo o cgfor 
da ír.achina e au^meuta a produe«;;\o do bcueíi. iamento. 

Muito vos saúda o amigo, crcado c obrigado-

Joaquim Varri) 

i 10 

qual R u a d e Sa Bento, 

P E Ú i & O S E H J F a s a â Ç O E S 

N O B S C R I P T O H I O C S S S r ^ T - Z T S ^ ^ I L . 

A ' I i U A Q U I N Z E D E N O V E M B R O , N . :iC '•>•»• 

C o m p a n h i a M e c h a n l c a e ' I m p o r t a d o r a d e S ã o P a u l o 

oéo fin h sabá 
.NÃO H Á M A I S C A L V O S 

F,' a cnica preraríção puramente vegetal qaf, sem o menor 
receio. |HÍ(lo se» «|>plicaila, porque uúo t nociva. A (,'raiiim 
•' um i reparado nacional, fabricado com o maior cuidado, em 
«rsndo i.arte d cstraliido .Ias raiíts o íruitos com que os 
indijenas r;ne liabitauí a* extensas rcjii-es do Norte do llrasil 
fabrienm uin olei amardllo, quando em biuto, eom o qual 
Ia/em uma espeeie do pomada para a cabeça. Como ninguém 
ignora, cs indígenas brasileiros possurin lindos cabellos pre-
tos c iiumensamento stdosus, tão macios qun utò parecem 
(«Iludo, r muito raro ver-so om.bugre do [írasil eom ea-
Ue11 o brauces oir plütad.s, UJII: nusmo em nvançada edade; 

porque sfrú ? Devido A raça não f. devido ó alimenlselo 
tatubetn nio. porquanto os no .sos selvagens s.io carnivorus c 
poueo ou na lu se alimentam do hervas; n:lo pádo deisar do ser 
senio a Oraíma, a t ornada qno os iníi i usam, a cjnsa de 
seus cabellos serem tão prelos, forte» e se d. sus. Nao resta 
a menor duvida portanto, que a (intima fa/. rns.vr cabel-
los e combato a caspa. A (.raiina eura tnda e qualquer mo-
léstia do couro cabelludo o dá briilio aos eabellos. A ' 'intuiu 
rendes; nas prinripae» perfuin»riai o drojsri.is do I.:, de 
.Janeiro e de S. raalo. 

Sfto proterida» as edi.;0cs 

I i e v i l a c q » a 

pcln sua niiiil.t impressão, liüa 
iltialiil.tdo d.' papol e go-to ar-
tístico das i-apas, sondo a mais 
barata das cdi«;ões nacionaes. ^ 

Tcfoaito doj oxo9llcn';c3 

i tu lodo o 
ridadi-, dn-

Aoredil:; li-sim 
Brasil pela sita ."i 
r:t<;ão c rlogiiiiiMit. 

21
tir~ piiflnos a pre 

çOS 03 lua-: í o du z i don 
' « a r- 1 ' I A I I I H u-iulos d» t o 

dr.B OJ a.uct01*e3. 

B e v i l a e i f u a 

o comprai 'tu, 
edições 

j * í 
O , 

it) 

ira 

• obterão uma 
a L"t por ei nto 
' edições. 

ronotnia 
obre as . 

U l t i m a s n o v i d a d e s m x i s i c n . e s e d i t a d a s y e l a C a s a B e v i l a c q u a 
lt. Neves, Mu l l i e ros enr iosaa , va'sa, - 4)'J() 

Webs, Cako Wo l l t , !<<yi:i — 1! ll'rgor. Calei W.i.llr. : ' iio — I jn, ''"«ndro-í:», v reina, 1«",mi — Orfeo, C ako V / a l k 
pura bandolim o pianĵ iü .̂",!i:' — Pnccmi. Toaco, jhintasia, | j r . bandolim o piano, l:*):ti i l o d. 

d. 4" S-T 

B O N B O N S H U Y L E R S 

Confeiton de Morton.—Alimento Ilorllck psra crianças.—Chocolate em pó do 
Frv. —1'rrRunto» cosidos.—Biscoutos dc Huutley da fii.wü.aja') qualidades.— ilan-
teiga ciinamarM-ue/.a.—Uueijo i'rato em latíis. 

C a s a A m e r i c a n a 

H X 7 A D E s A o B E N T O N . f i O 
:Í—\ 

O U & I V E S Â R E Â c h r i s t o f l e 

T A L H £ R E S C M ^ S S T O F L E 

JI\NrF\Ot:R1 . EXICXR y i Z & m EXIUXK . nE.p,;vrF.ACVO 
e i a l - A U l S ,A MA!'." A A M MtCA ( 

56,Rus tis BovJy \ A hkru.a ; QDAC,M2S OBJECTOS 

ii»!ajfWiUMrtttu-»• C H R S S T O F L E k-««I,Í- -'IIIMO 
ITI:I'I:ESRNTANTT.-s I:M Tru.ri.s U>I PAIZKS. 

n E P O S I T O S i 

E m S . P a u l o : B A H - X i ü X . Sc C O M ? . , l a r g o d a S é 

N o R i o : ü R M J O F E S ã / â S & C . , r n a d o r , C a r i v s s , n . 2 1 4 

D e p ® s M o g e r a l : r u a T I a e o p I i i l o O í í í í i i í , 9 0 , s o b r a d o 

BOGKAntaretica 
e s p e e i a l m e n f e f a b r i c a d a p a r a c frio 

L O T E R I A E S P E R A N Ç A í 

L' QRR R.:-R r i Mixiionns ri ANOS 
Ert i-acçõcs d in r i aa 

A M A N H Ã - l.i!r.it;So - A K A f í H i . 

Por •.«)<><> 
LiviJi.loa cm detimoa dc 200 réis 

2 S : O o O $ O C O 

i'ur Em 2"» do corrente 

M A C E 1 M S m A l i r a i 
i K P O l í T f l K T S S S S M O 

Deros n a s oo s t a i 
Cura-sc com o AK i 7 Í o B r a n i l o i r o . 

E N C O N T R A - S E E M T O D A S A S C A S A S 

DE 

D E P O S I T O : 

RUA BOA VISTA, 6 
5—1 

TINOCO&COMP. 
C o m m i s a a r i o s d e c a f é 

— Sueeetsores dn Carvalho, Tinoco <£• Comp. — 

R U A A O B O M R E T I R O , R . 7 0 — S n P A U L O 

R u a D i r e i t a , n . 3 G 

Parlicipa d MJÜ nnmarnsa fre^uczSa c ao pnblko deita capital QU: ac-V?a do 
receber um grande e variado nortimeuto de artijft/3 dí lei, ' orno sej.im : mo ri na 
df todas as jcaruaa, cretones o linlios pr.ra lenç-ína c fronha », lindas flancllaa de 
alprod.lo c lã, actinetaa francozas, padròt-s verdadeiramente n >vo8, chitas, /.nphir 
cobertorojí do 1.1 e algodão. colcLas e muito» nutres artigos que, com o.* preços 
marcados, ao acliam oxpostos ; todos rsi h r.rti^ ís aào verdadeiros reclames e os 
preços os mais convidativos <jai ímagir.ar HO pôde. 

Chegaram confecções para a nova eataçSo do invírno, pa lo to ta n c apas 
temes ntodclo como üinguem ainda posj ic, os quaes serão vendidos a pregos ex-
cepciona cs. 

0 l i n d o s o r S i m e n h » d & a r t i g o s f i n a s 

s o f f r e u g r a n e i s a b a t i m & l i a 

!',;» oecasito para as cimas, famílias fa^ercui sortiraer.to do (azoiulas, 
pouco dinheiro. Ijticiram vlsitftr a eaia 

por 

A O S D O U S E S T A D O S 
fara se onvcncercm da vericiJaiIe. 

R fme t t «3n- ie sunoa t rM p a r a q a a l q n o r cidade do i n to r i c r . 

R U A D I R E I T A , N . 3 0 

l o 

F U N D I ^ l o I > X I I Y P O S 

i T/pos pari Jornaesc Mrros fiodMos sobre a meqiiiim n Dnplci n com prlril-ffk 

' loiras isfciacs. isjlezai, bastarifâ . »irteUi. Me. — Esparisi r ipiadratiis, ImjMes r|mmi«llM 

(Pilcte»dc mftal — Filítcs do leitão em tolhas c sjrstematicos—Accoladas de eoLre] 

G . R E N A U L T - 1 6 5, rngfleyãnqlrarfl, PA Ris, 

Ê i esm 

Imericano 
E s t a ç ã o C o s t a P i n f o , 1 8 d e a b r i l d e 1 S 0 4 . 

U í m o . a r . i\ S ? T 0 W ~ S . P a u l a 

í l m i g o e s r . 

A c a S o cie a s s e n t a r c o r a m u i t o s c c c s s s e , c a f a -

z e n d a d o S o r u i a b a t s i i y , ú e p a a p r i s d s t í e Co s r . C a r -

l o s M c p . i e i r o ú e B a r b o s , m a i s u r a s m a c h t n a E N -

C E L a E S a a F ü o r i e a n o y a r a b e n s f i e i o d e a r r o r - A 

i x i a e h i p a a q u e m e r e l i r o c o m j õ e s e d o v e n t i l a d o r , 

d e s e a s e a d o r e s e p a r a d o r . 0 t r a b a l h o p o r e l l a p r o -

c o z i d o é o p t i m o , p o i s , g r a d o a n d o - a c o n v e n i e n t e -

m e n t e , b e n c l i c i a a r r o z t ! o d v e r s a s q u a l i d a d e s , o b -

i s n d a s e m p r e u m p r o d u e t o e s e c l e n t e . 

P a r a e m t r a p r o v a d e q u e a m a o h i n a n a o q u e -

b r a a r r o z , r e g a s s e * d i v e r s a s v e z e s o a r r o z o b -

t i d o i n t e i r o d o b e a e f i c i a m e n i o , o b t e n d o - o s e m p r e 

i n t e i r o a o s a h i r d a m a c h i n a . T o l o o p r a d u e t o q u e 

o b l l v e d a m ü c b i n a a l e a a ? o u s o m p r e c o t a ç ã o s u p e -

r i o r a o s c e a g s u s r e s b ã a & f i s i a d o g e m o u t r a s m a -

e b i n a ? . 

P a r a o s i n t e r e s s a d o s d a r e i q u a l q u e r i n f o r m a ç ã o -

D e v . s . c r d . a m i g o o b r . 

Ã s s l g n a d e — S M I L K O « A 3 T S L L 0 J O K - O B 

E n g e n h e i r o a g r o n o m o 

e 

F c r a i n cnt)«li>(|<> a o 

A C r E N T E O E B A L P A R A O B H A S I L 2—2 

R u a d o C o m m e p c i o a 4 4 e 4 8 S . P a u l o 

P R É D I O S 

T K Ü R E X O S 

NO D IA 2 DE J U N H O DE 1904 
A o .MK IO-D IA 

!. len»>n!«» i«uniro fie Carvalho Pn-iiista, matriculado na 
KsJad », devidamente ;\uclori«a<lo peloi pyndioou da niassü 

O leiloeiro ofíit 
Junta Commercial d si 
do Banco In iüo de Hão Caries. vcr.Her;i. rru franco leilün," ao correr do martello, 
a qnem mais der e maior lance offerc.pr, no dia 2 dc juaho proxiino futuro, ao 
rreio-d:a, no odiíi' io do líanco, ú rua S. Carlos, as «egaintei projriedadea 
pcrtcnccnl-üj ao referido Manco : 

\ f . 7 A » j H o SIQII^O 1 «IAIS J n a oraarca de Bebedouro, qu-; foi do »r. 
l u / n l u a O í l H J d i lUCi l t f f Abiii) Mttuoe!, contendo cafc/al. 1.» ai-

queiro» terras, casai» de morada o jmra coluno» pastos cercados a arame. A 
fazenda dista uma tegua da cidade de Bebedouro. 

A f a t e n i l a S ü i i í o A n í o i i i o d o M a l t a » , ^ l ^ r ^ M 

Amaral, na esfacrio Américo Brasiiicn"!'. município de Araraqnara, contendo mai* 
ou ineno» 110 alqueires de terras, cafezars e e4«a« de morada. 

I f 1 7 M J a L*n nne nr- J o í o í'®ollno <\* Arruda 
i i {(i/aCilua HUAt-ii í t j lJoteliio, na comarca do Ibilinga, com 170 nlqufi-

res dc terras, cafezacs. caai 6c morada, ditas para colonos e camaradas, um f n̂ e* 
nho cyündro para car,na, movido a agua, monjolo, cannaviacs, pastos c animai» 
de custeio. 

C i n c o m i l a l q u e i r e s <!e t e r r a s , r X l u " * ™ 

m«.ida Camargo, na comarca de (bitinga. 

C e m a l q u e i r e s d e t e r r a s , v ° . " m 

ÍI) rio Cfrrão, ú t far.enJa Cfr»So do ílio Morlo, comarca dr S. l'aalo «los Akii'Ij». 

I m a c a s a n e s t a c i d a d e , ^ V u ^ T 1 ' ' 0 P i " ! ' " ' I 7 " A ' a r g ' 

C i n e o d a t a s d e t e r r e n o s f i L W n i " * 

0 p r é d i o U. i ru i S Carlis, onde fnncrton» o rianco. 

SOTA- Kste predia ser.i vendido CIIB a condirão do arremat»Dt« sujei tara i 
iDpaçilo do mesmo pelos aynaitica durante a I }ui'l»,;.ia da massa 

AVISO Og arrematantes garantirão BCU» lances eom '20 "I» de UI» 
fe'nal. 

A O l e i l ã o 

83—Rua de São Carlos—83 
N o •d i f ic io do B a n c o U n ü o A» S. to 

• LEII.OI IBO ornciAi . 

C a s i m i r e d e C a r v a S l i o P a u l i s i a 

iUsidascU i rua I r n a de ilaia, 8 i , to i » 

" m 
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RÜBINAT 
LLORACH 

l t u a d o S . B e n t o , 2 3 

K«1Q antiga cata avisa aoa seus uni-
foa e frcgtiízcs quo recebeu <lu Pari» 
um variado o Ciploudldo sortimento de 
fazendas próprias paru o inverno. 15*5 Liverpool, Brasil anil RivsrPlif i S t i n a n 

L I S O A L A M P O R T & U M ? 

B . r r i ç o d . p u i a j i o a pa ra I f a T a - r . r k 

DK SANTOS D* RIO 

T l l l í s n s (4.34.1 tons ) 14 do j u n h o 17 d o j u n h o 

T E N N Y S O N (4.001 tons . ) . . . 29 » 2 d o J u l h o 

Terras divididas Serviço especial entre Santos e. Humburpo, enn aij-il i l 
pelo ilio <la Prata, Bahia o Liibia 

V»I>»I'CB U su l i l r 

1 d» junho 
8 do junho 

C O R R 1 E N T E S 22 de JUBlio 
-9 ( i 0 J®"»1® 

O p a q u e t e a l I o m S i » 

Vendc-ae era redor da [ulnrosa povoa-
çito do Iiancharia eu: lutes do terra» do 100 
a 1.000 alqueires, de primeira qualidudo 
c divididas todas judicialmente, por mo-
dinns preços. Trata-so com o engenheiro 
Arthur Ortcublad Haticlmrla, via M')ntc 
Alto de Jabotleulia). 30—19 

O P A Q T T H r a 

Mlntrtl natural Purjitlra d» 

( 4 0 0 1 T O N E L A D A S ) 

I l l t i m i n n r f o tt l u ' c l e c t r i c a 
Raltirá dc 6antos no dia -Js) do corrente, e do liio de Janeiro, no d i l 2J d 3 ju • 
nlio, para 

Bahia, Pernambuco e Nova.York 
Recebe passageiros de 1* e .1* classes para oi portas aoi n i a pira 

B A R B A D O S 

Este paquete proporciona aos passageiros todo o conforto neceMitrio, com % 
iiageni mais rapida que ria Inglaterra.» srnas la;aa»jaisati» U baldiaclt. 

Preço da pusag^n ds 3* c ima 1) l l i) l i Jauúr j par > N o . . r . r k , 
(dollars, moeda americana) e, da Haatoa, 950*°. 

U» paquetai Teuuyaon e S y r o a tini Umliam ciiiUMía. t i part ira U L" • 
tP clawes, ouataudo mau cm i* cltUfc o JUV- cui J* :ljt«« cora cada ídolo, 

f u a pauageai o uuis in()ruu{4u, trata-9) 
Una 3 . P a ilo. o c a 

G e * <1- l í r - o d l » , i -ua d » i j u i u m l a . I [ l a b p s l i ) 

Jilia c í a u í j í , ooj» os a ^ . a s u 

r . S » l l t t i n p s i i i r o . v O . L .U . , cu t » l i I n t i * / e i t U r » , l i i i 

.3 n3 R i a , aam os a j t i x i * * 

I V w r l o i i .Met|ww Ai O . » i . d . . c a * i V i i u a i » <(<* U . < j < i r>l i 

Capt., J.Krbger 

eahlrá, no dia 21! do corrente, para o 

R i o d c J a n e i r o 

B a h i a 

A única qno tenha obtido n 
GRANDE MEDALHA da OURO 

na Exponíçao Uuiv de Paris ein 1900. 
A Anal,tis da Academia do Medicina de Parii 

prova que a dita agua contem 1̂ 3>814 do 
aubstanclat fixas dat quaoa : 

SULFATO DE SODA X SULFATO, DE MAGKE8IA 
96*265 T 3*260 

1 i 

Lisboa e 
H a m b u r g o 

Esti" novo e esplendido paquete, no qual foi i n t rodmlb nt maior es;IU t>-
dis os ultiuios aperleiçunraentos, offerece uos senhores passageiros d j ts l is XI 
classe. o maior conlorto possível. 

Os seus mpaçoso. o mudemos camarotes, bom como 01 S iU i l doUl-ji h 
ujuior elegância, ufu illuminados e ventilados a electricidado. 

A bt>rdo dcslc pnquete ha medico o criada, assim comi <:o.:inlieirj portu^uü 
c os passagens du todas as classes incluem vinho de mosi. 
1 ' I-cyo <Ium |) t tKhi iç|eus «Io , ' i" ( 4 u k s o | i u r a 9JISI>D:I| I 

Pura (releu passagens o mais inlonua^Sea, com oi agautsa 

E . J O H M S T O M & C 

BSCÍÍ c i o C r a i m e f c i o , 1 8 — s o b r a d o — ã . P a u l o 

<f Cxl(ir tobn o htriln I? 

Ka fabrica dc tecidos «S. Martinho». 
Wli\ Tatuhy, comprasse qualquer quautida-
lio pagando*se oera. 

Diri^ir-au a Manuel Guedes, naquella 
tldade. 5* e d. 14—2 

âge i ie ia Ceuíraf 
BE 

L O T E R I A S 

5 , B o c o o d a s C a n c c l l a s , Ti 

T e m sempre com g r a u d e antece-
denc i a b i lhetes p a r a as l o te r i as 

E s p e r a n ç a 

Candelaria e 
Nacional 

Tedidos a 

Pis AVIO NOVAES 
CAIXA N. 270 30—18 

I l i o d o J a n e i r o 

rxiqi <le vofisobctrbeiro que a use para rnsto ca-
lellii c barba, c depois dc poucas vezes ficareis 
convencidos e satisfeito*. 

C u i d a d o c o m a s i m i t a ç õ e s 

p p p p - v f l T t. 

B A E I J E L & C - — Ü L a r g o d a S é , 1 O o m p a g n i e d e s H ü e s s a g e r i e s M a r i t i m e s 

(Faqnebo t s-Fos t F r a i i ç a i s ) 

Serviço regular bi-mensat entre Santos e Europa 

0 rápido vapor postal francez 

eiuoii 
SA1IIÜAÜ PAKA A KUKOPA 

W I T T E N B E B G 
E O N N . . . 
A A C H E N . . 
CREFETiTJ 
H E I D E L B E K G 

cura-se com o A l l i v i o Braa i l e i ro 
( 7 . 0 0 0 t one l ada » ) 

Ksperado do liio <Ia Prata riu Sautos, no dia 90 do inalo, saliirá direela* O p a q u e t e a S I e t n ã o 

P O L Y T H E A M A - C O N C E a T O 
Os paquetes de.sta Companhia têm camarotes do luio u veaiiladores rie-

ctricos uos salões c nos camarotes .serv iços médicos, oa medicatuentos e o vuJio 
do mesa são gratuitos. 

Ksla ('ompanhla emltto bilhetes do dinmada. 
Ksla companhia, do necordo com a .Koyal Mail Síeain Pacltet Company- e 

a .racil ic Steam Navigation Companv- cinlttlrà bilhetes de passagem deP-clasi'. 
1* categoria com direito a interromper a viagem em qualquer porto e podeada 
os srs. passageiros voltar cm qualquer dos paqustes das tres compauhias. 

Para passagens c mais informações, com os agentes 

S o c i é t ó G ó n ó r a l e d o T r a n s p o r t a M u r i t i 1110.5 a 

v a p o u r d o M a r s o i ü o 

\ rt)>ores i ' . i p i ( I o s , s n l i i i i d o r o ; | i i ! : t n n o n ( e , n o d i a " 

Ü IS »1<» oad.-i n u ? / , d o S n u f o N |>:ir:i ( í o n o v n ss \:i|n>lo 

Serviço regular entre, o Une iI e u Hindu 1'ra/a 

I l l u m i n a d o a I n c c l o c i t - i c a 

('<.)»mandante— /;. MA1.CJIOW 
Saliirá cm 1 dc junho p . ! . , para 

R i o d e J a n e i r o , B a i i i a , 

E f f a d o i r a , S s i s í j à a , l ã o t t e r d a n i , 

A a t a e r p i a o -3 n 3 . u 3 1 

Preço da.-, possagena da camarote para Antuérpia o l i m o u , mirc js i^O, 
camarote, para o Kio " " Janeiro. 4 0 $ 0 0 j ; rm I' r l i m 2 3 3 0 Ü J . 

listes paquete t'"m biat míderna) acarr.inadt^u jura passageiros ÍJ 3" 
tlesse e trm co.iuhjiro portagae^ a borl>. 

liecebe passngiiros para lliiaa ilos A ' , O H E S . 
Preço da passigam ds 3* d i i u pira UUtlOV io.Mii i i !) viili) de mtJí, riii 

1 353000 . 
Pau passige:u, fretes o mais i u f j r au j l j i , tratar cjm 

Us a ti en tes 

êxãmmt âas Santos & Ê, 
c o m p r o g r a m m a e s c o l h i d o e d i s t r i b u i ç ã o 

d e d o c e s á s c c i ú i n ç a s 

I 5 : u i l « — H i i n d o S . I l e n l o , 2 Í U A 

ICin S a n t o s — r r a ç n « Ia I t o p i i b l i e a , bitíŝ sfl >Vi—» í ® izcszzza Ê Q tSt&ssi 
Imperado do Ilio da 1'rat.i em S.mtos, salilr i impreterivelmente. no diA 23 dc 

maio. para 

O K a p O l Q 3 

Y i a & c n i r a p í d i s s i n i i i 

liste paquete posaue ír.ajít.ili-as accouimodavOt-s pura passageiros de todas 
ns classes. 

l're«.o das passagens de 3 a c lasse p a r a Gênova o Nápo l e s 

l & f D ffrfiaaa^íífçi 

Para pnssogor.s t; mais i nT< ritiaçfíe'S, "n.m nn a^nnfes urrara: 

A n t u n e s a o s S a n t o s & O . 

E ü i S . P a u S o ^ - K u ü d a 8 . l i s u t ) . l i . 

ü i i . S a n i 3 3 — I*ri\f;.i d n U a p u b ü C i i , i . 

No R i o c!e J s s n e i p o — l < u : i IViinoiro Miirço, 3 i . 

IuoíTonsivo, 

b . dou t ro de 

de absoluta pureza, cura 
Segusifla-feira, 23 do corrente 

corrimenlos que exigiam outr'or«i 
fefJIsemanas «le tratamento coin copa-̂  

hiba. eubebes, opiatas«injeções.. 
S u a efliracia é univei salír.ente re-

p C T ^ B conhecida ms afleci^Oes aa bexiga, 

í t t j&f na ryslite «Io «nkivncí òatarrliu 
«Snar vesirnl, na heni itaria. 

i&Xr Cada Capsula tem impresso com 
fflr tinta preta o nome uAIUn 

PARIS, rim Vivicnne, • »B triu at Pharmsriag. 

t r a n ç o r i e t l s t a B t a S i a n a 

R u a d n S a n i o , viJ — S ^ j u I D 

Í L S I ? ! » * ) fttosita a s \ à o l i a s e a l i a s X à u l i a s e n h a » 

: 0 ai Í;Ò'*S do Banco de S. 1'atilo a 10 
W idciii i'!ciii idom a 1009 
•1 ncí.CiH fia Conip. Paulista a 

r»o letras «!'• U. <'. Hral 0 Vj a tíU.t» 
ã » idein idem idem a 
fjò idom i li-m itlcni a '..'Í)>r5 
f.o idcni idem idem u 

l<Si. s da Cantara de fcantos 2" cn 

l C c v I s l a « I a S e m a n a 

cambio esteve muito calmo toda a 
fctnana; dissiparam-se os receios dc um 
conflicto armado com o Perú. lia al-
guns uegocios de cafc em Santos e o 
JJanco da Republica está sempre prom-
pto a sustentar as taxas. 

Nestas condições, uma baixa era bem 
pouco provável. De outro lado, lia algu-
was liquidações de altistas no Hio, para 
o fim do mez. As letras ú vista são 
raras c os bancos as procuram avida-
mente. As poucas vendas que se fazem 
são mais especulativas e a prazo longo 

ás taxas actuacs, os importadores 
•mostram-se pouco dispostos a comprar 
u prazo. 

A pbysionomia do mercado é. pois, 
*nt pouco incerta, não tendo variado de 
fnais do I j lG entra os dons extremos, 
podendo, p >rtanto a taxa dc 12 1|82 ser 
;:onsideraua a média da semana. Mas as 
Compras feitas a estas taxas represen-
tam necessidades reaes e immcdiatas. 
«mquanto que as vendas compromettem 
aais ou menos fortemente o futuro. 

Não devemos esquecer que o mez de 
jjulho é o mez dc procuras mais fortes 
to que ninguém, por assim dizer, se co-
.*>ria. E' possível, então, uma pequítia 
"baixa naquelle mez, a menos que o Ban-
co da Republica não continuo a vender 
fiem comprar. 

Affirma-se quo o banco está forlemen-
ic empenhado na alta e por isso talvez 
lhe convcnha manter os taxas. 

O café oscilla entre 40 e 41 francos. 
20m tendencia a firmar se. Espera-se 
conhecer melhor os cálculos da colheita 
àc IU05-DOG antes dc rcalisar qualquer 
negocio. 

Ucntro cm breve, vão começar as gran-
des receitas. Não se deve esperar movi-
mento algum antes oes mezes de setem-
bro ou outubro. 

Em Santof, os preços variaram de 
4*900 a 58100, com uma corrente regu-
lar de negocios. ü stock diminuiu muito 
«m consequencia de grandes embarques 
e a situação da praça é bem melhor do 
JJUC era ha algumas semanas atnia. 

Com relação aos titulo», os papeis pro-
curados são: 

Paulistas, Mogyanas o letra do Ban-
co dc Credito Real. Sobro as primei-
ras, fizeram-se algumrs transacçòes a 
preços varlaveis. visto como, de 2*10, ci-
las subiram a 215, fechando a 212. 

Receia-se uma diminuição dc dividen-
dos. 

As Mogyanas estão calmas a 211. As 
letras catão fracas, a 2'Jft as dc tj ",o, c 
a aB de 8 

As acções do Banco do Credito Real 
r.ahirain dc 2#, o que nada tem dc extra-
ordinário, dada a situação do banco. 

Para Montevidéo, ;"i2. 
Cabotagem, 25. 

Café baldeado hoje: 
Paulista, 'ò. 107 saccag. 
S. Paulo, 1.403 saccas. 
Na Sorocabana, — saccas. 
Em Campo Limpo, 125 saccas. 
r.'o Br az, 1.180 saccas. 
Pary, 2.333 saccas. 
Total, 8.COT saccas. 

—Em e&ual data de 1003, foi feriado. 

Telcgramma do Rio aífixado hoj.', ao 
meio-dia, na Associação Commcrcial: 

Entradas, 0.000. 
Embarcadas, 1.400. 
Mercado, firme. 

[Commcrcial Tclerjrnm linreawx) 
SANTOS, 21 (11.10 m. )—Mercado, 

calmo, porém firme. 
Goati nvcraijc. 4.1)000 a 5*000. 
Commissíirio, 58100 a 5^200. 
Cambio, 12 1[8. 

SANTOS, 21 (1.12 t . ) —Mercado, 
calmo porém firme. 

Good overagr, 48000 a 5̂ 000. 
Commissario, 5$ 100 a 5^200. 
ÍUO, 21—Mercado, calmo, 
lambio. 12 1|S. 

- '.afé, typo 7, 5*525. 

Entradas por cabotagem e barra den-
tro, 500 saccas. 

SANTOS, 21—Mercado, calmo. 
Gootl aicragc, 4*000. 
Commissario, 5$ 100. 
)'apcl jmrtíeitlar, 12 IjS. 
'Entradas, 8.750 saccas. 
Sabidas, 500 saccas para Baenos-Ai-

rtíf, no vapor JJuilou. 
Stock, 080.812 saccas. 

ABERTURA DOS P/1ERCADOS EX* 
TRANGEIROS EM 21 DE MAIO DE 

Í904 

(Ccn.h fTcíaJ Tclegram finreanz) 
IIAVRE, 21 — O mercado abri i cal-

mo. Inalterados. Para maio. 40 Ij2 ; 
para dezembro, 12 í(2. 

HAMBURGO, 21 — 0 nifr, a M abriu 
estável. Inalterados. Para maio, 32 3,1 
paru dezembro. 34 1|2. 

PONDBKS, 21— O mercado abriu 'ioje 
apenas estável. Baixa parcial de :» d. 
I'ara maio, 32|0; para dezembro, 31[3. 

NOVA VORK, 21 (2.10 t.) — Mer-
cado, estável. Inalterados. 

FECHAMENTO DOS MFRCADCS EX-
1 Ffi NGEIROS FM 20 DE MAIO 

DE 1904 
((twr sTtitl Jtkcram Enreau} 
IJAYRE, 2 1 — 0 mercado fechou hon-

lem cotando-se : maio, 40 1 dezembro, 
42 

•ecçiJo Ytuana IltEÇO DO CAFt. KM SANTOS 

A Ancciaçüo Commereial recebia o 
cc f uitrlc tclr^ramma: 

SANTOS, (Í1 l l .57) 

O atirado r.liia hoje calmo, com 
procura i a l :.EC t'.c 5̂ 0CO por 10 Kilos. 

S ' .\pur{ n d o p o s 

Relação dos exportadores: 
Prado. Chaves iS: (.' 7«»10l$000 
Theodor Wille & C 7u.7t»3$:j85 
K. Jobnslon C 57:123*0)0 
Naumann Gepp C 50:302*000 
Ilard Ratid & C 5l:0.'}'»r0.«» 
A Tronunel & C ^1:7(129110 
Zurrenuor Biilcw ít C '2O;77-.§0OO 
Carl llollvig C 17:310* MM) 
W. Botei & C 13:S 189000 
Hayen k Rosenheiu i0:380?')00 
H. Ei lis & (; 10:27785 )| 
Alves Lima & O 0:3518121 
Krfsrhe & C 8:05*9000 
Nossack it C 8:l87«#030 
W. F. M. Lau^kÜii 7.«jlOát031 
J. W. Doane & C 0:02-18000 
MUIler Sc C 3:lí»2&0: 0 
The Hills Bros íc (' 3:120*80) 
Matlierson & C. 2:;l24*ü'J2 
.1. Wckrli òc (' J:3088000 
Prado Lima & C 1:508*250 
í\ P. Carbono ^ C 1:0388000 
M. E. llspinola K0i2i0 
Diversos 22h3»5 

I t c n d i u i e n l o ^ í i s o a o ^ 

Ffcebeciorla : 
Êxp. rtaçào 450.7í>00152 
lilti okIUM ] 

tjtampilüas i !* ;oo 

qttbijos a Sirianni & 0 . , EBC 2 ca. pia-
uo u E. B vilaequa, PCC-VSM 174 bar-
ris sulfato de soda a ordem, JHP 2 cs. 
trança de palha a J . II . Pinheiro & 
C. ( Letreiio 305 aaceos ferra refracta-
ria á ordem. LT 10 barrica!» cimento, 2 
co. molas bronze a Achille Stella. 

De (iabriel Pereira, para ser aiinotada 
no exemplar do registro de sua firma u 
mudança do nome da praça Hflo Jos>' do 
Parahytinga para o de Stllcsopolis — 
Deferido. 

De Antonlo (Juariuo, de Sào Carlos, 
para s r «anotada no oxemplar do re-
gistro de. sua firma a transferencia do 
sou estabulecimento commercial para a 
praça dc São Manoel—Deferido. 

De E. 1 ester & O., para ser annota-
do no exemplar do regiatro do sua fir-
ma ter adquirido em Jacarehy uma fa-
brica de meias, qua ficará eendo filial dc 
sou cilabelecimeuto —Deferido. 

Dc David Grasseachi, para o archiva-
mento da procuração que lhe passou a 
firma F. Allegrlni & C. , para gerir o 
seu negocio—Arehive-ac. 

De Jorge Roberto Waeny, para o re-
gistro do titulo de sua nomeação paru o 
cargo de traduetor juramentado da lin-
gui franeeza e ingle/.a na praça dc San-
tos. feita pelo dr. juiz da vara—De-
ferido. 

Do FiUnto Pinto dc Castro o Ananias 
dc Oliveira Barbosa, leiloeiros da praça 
do Ribeirão Preto, pedindo á Junta que 
limite a dous o numero dos leiloeiros 
daquella praça—Faltando comnetencia a 
esta Janta, dirijum-so os supplicantcs ac> 
poder competente. 

Terminado o expediente, o deputado 
sr. C. Bastos pediu a palavra c disso 
que agradecia á Junta a sua manifesta-
ção dc pesar pelo fallccimento de uni 
seu filho, que foi victima de um lamen-
tável desastre, e, ao mesmo tempo, pedia 
ao sr. presidente que apreseiitjsso u Bt-
guinte proposta: 

«Proponho que s«ja dirigida ao cxmo. 
presidente do Estado a indicação quo 
passo a ler, depois do assjgnada por 
todos os membros da Junta: 

«Exmo. sr. Tendo fullecido o dr. Pro-
copio de Toledo Malta, presidente desta 
Junta, os abaixo assignados, deputados 
á mesma Junta, tendo em consideração 
os relevantes serviços pr -stades ao com-
mercio pelo deputado sr. Joio Caudib» 
Martins, quo ó deputado desde a crea-
ção da Junta e t'.'in sido s-mpre o mais 
votado o reúne também competencia com-
provada e cxcellentes qualidades pes-
soaes, vêm respeitosamente lembrar ao 
governo do Estado o seu illustre nome 
para a presidencia da Junta certos de 
que o governa e o commercio terão nollc 
um dos mais dignos representantes doa 
interesses publioos e do commeri.io. 

Saúde « fraternidade. Ao exmo. *r-
dr. Jos-; Cardoso dí Almeida. M. d se-
cretario dos Nego cios do Interior f Jus-
tiça. Antonio Júlio da Conceição Bastos, 
deputado.» 

O sr. presidente declara que a r r o " 
sente propoatu, referindo-se a sua pes-
soa, ti em face do art. 35 do de 
311 de 30 de setembro dc P805, convida 
o sr. deputado Conceição Bastos a as-
somir u presidencia, visto ser o 
substituto legal, para a discussão <•» 
proposta. 

Assumindo o deputado Concsiç8o a 
presidencia, disse que, sendo rata corpo-
ração vedada de nomear o sou presiden-
te, comtudo não lhe faltava a competên-
cia dc pedir ao governo a nomeação ® 
um de sena membros para • desempe-
nho do importante cargo de presidente, 
e por isso eubmettia a proposta á con-
sideração da Junta. 

Como ninguém pedisse a palavra, rol a 
mesma unanimemente «pprovada c® 
seguida, aMijznada pelos membros a» 
meaa e entregue ao deputado sr. Joio 
Cândido Martins, para fazer deste dorn-
mento o uso que lhe conviesse em favor 
de sua nomeação. 

Assara indo novamente a preaidencia, 0 

ar. Martins declarou que gnardaria eter-
no reconhecimento á et.T»*id&raçio 
lhe é feita peles a*na collegaa «os qB»JJ 
hvpotbecava sempre o aeu concvso Pa7® 
aúxi!ial-os na soluçio doa n«g« io í 
ctot a esta Junta. 

Café em carros... 
Café cm armazéns 

M e r e n d o * d o c a m b i o 

CAMA HA SYNDICAFÍ 
A Cantara Ryndical dos Corretores af 

fixeu l.onlcni tia «cguintes tahellas : 

00 dias avista 

Manifesto do vapor france/. Peitou, 
entrado em Santos, no dia 20. 

De Gênova: 
AC 20 c. lios dc algodão a Andreot-

ti & L\; ABC 4 c. tecidos a A. Rodri-
gues; J.MC 10 c. fios de algodão a J . 
Moreira & C.; B 8 c. xarope a João 
Briccola e C. ; PLC 50 c. manteiga a 
Andreotli C. ; DA 10 c. papel, FC 50 
c. azeite. 22 barris vinho, 4 c. conser-
vai. 7 idem papel, ú ordem; LFB-RF 7 
c. papel a Lebre, Mello iSc C.; ZHC 25 
c. leite condensado a Z. BUIOAV & C.; 
GVC 23 c. papel a (íasiar Ylanna & 
C.; FT 7 barris vinho, 50 c. azeite, a 
Pirola e Macchiorlatti: FCC, 50 c. idem 
a F. P . Carbono & C.; I)T 25 c. idem. 
Cl 30 e. idem a LTgo Carraresi; GI 20 
barris vinho, 4 e. cebolas, 1 c. azeito-
nas, a (íiacintho Frocutli; ESC 7 c. pa-
pel a Espíndola, Siqueira & G\; RR 10 
barris vinho, 1 barril azeitonas, 1 bar-
ril presuntos, á ordem; S.MC 25 e. leite 
condensado, a Santos Martins & C . ;DF 
40 barris vinho, 10 c. azeito, 2 c. quei-
jos, 1 c. toucinho, 2 c. conservai, 1 c. 
salame, a Domenico Napoli; <!A 50 bar-
ris vinho, 13 barris peixe, GP 20 bar-
ris vinho. VR 20 ditos idem. BP 15 di-
tos idem, NR 10 ditos idem a Pirola c 
Macchiorlatti; diversas 215 c. azeite a 
F. Martinelii & C.; diversos 115 barris 
vinho a E. Acquarone Sc C.; GC 100 
barris vinho a Gamba Sc C. ; FC 17 c. 
conservas, 2 c. champignous, 2 c. azei-
tonas, 5 e. peixe, 2 c. frnetas, a Flori 
Sc C.; CFM 0 c. papel a Cardoso Filho 
Sc Moita: JJ-FC 10 harris queijo a João 
Jorge Figueiredo Sc C. : FGC 25 caixas 
azeitonas, 4 c. peixo 1 e. azeitonas, 10 
fardos drogas a Falchi Gianini Sc C. ; 
S\V 0 c. tecidos do algodão a Theodor 
Wille Sc C. ; SHC 1 c. impressos a Soa-
bra Sc Hsusenen; GP 1 c. impressos D 
4 e. tecidos á ordem; let. 30 barris vi-
nho a M. Montccelli; let. 120 ditos idem 

Fralelli Giovanni vS; C.; LG 30 ditos 
idom, EB 15 ditos idem a Matarazzo da 
Vicenza; SY 10 e. comcstiveis, 2 barris 
azeitonas a Salomão Iasbech. 

J u n t a C o u i i n e r c i u l 

SEs'jÃ0 nxTaAOKDINAniA DE2I DF. MAIO 
DK 101» 

Presidente, João Cândido Martins; se-
cretario, dr. J . A. da Andrade; deputa-
dos, João Antonio .Talião. Antonio Júlio 
da Conceição Bastos, José ilippolyto 
da Silva Dutra e supplente Bento Pires 
dc Campos. 

EXPEDIENTE 

Requerimentofi: 
De Victor, Sousa Sc Irmão, desta pra-

ça; Streifr, Irmãs Sc C. . da de São Ber-
nardo; para o arebivamento dos seus 
distractof» sociaes — Arcbivem-se. 

De Barbares Ricnpcro Sc C. . João Ri-
vero & C., desla praça; Pereira Sc Silva 
da dc Ribeirão Preto; Vicente Leite Sc 
C.. da de Cravinhos; para o arebiva-
mento de seus diatractos sociaes — Ar-
chi vem-se. 

Do W . Spanier Sc C. , Agostinho Fer-
reira Santiago, Vittorio Lrbani. João 
Rivero Sc r.i., Stefano Faria; Lu z Fac-
co. desta praça; Hugo Weisser Sc C. , 
Delfino Ribeiro, Amaral, Borges & La-
ra. da dc Santos: Pereira Sc Silva, da de 
Ribeirão Preto; Vicente Leite Sc C., da 
de Cravinhos. para o registro de sua» 
firmas commerciaet—Registrem-;e. 

De Benedicto Correia de Moraes, para 
o registro da esoriptura pobiir» de au-
ctoriaação oue lhe coaced'u sui mão d 
Porfiria Maria da Silvtiri, par* com-
nerciar—Kegislrc-se. 

TJI.TJBTAS O r r i l E T A S 

FCKDOH rrnucos Vcnd. Comp, 
Aj o'.ius f;o Ertado — 000.i 

PERES de 5 W0 . 970."5 000$ 
» » (!•• 5 % 

(II.| r. SIÍIMO de 1805... — —• 
A | olit I S <•(» Estado DO Pa-

Í.TÍI (('o \alor de GOOF) 520? 400$ 
1 (1/ as ca Ca mar n <(e i>. Paulo: 

1 " i n | n Aluno — — 
eni[irostimo — — 

4.° rmpre.stimo — — 
5.° empréstimo — 
0.° <mprcstiino 85S — 
7 ° empréstimo 02$ 80$ 
Lftras da C. de Santos 

D" rmissão) 81* 82* 
Idem idem (da 2*emissão) . SRX S0>500 
Idtm, ide-M de S. Car-

los da 3U série — — 
J'!rm.da Cam.de S.SimSo. 73$ 
Idem, idem.d:i(2"ciiiissao) 72.^ G«$ 
Id(mjdrm de Casa I5ranca. — — 
Lc-trcs da C.de Campinas . 7s.*l 7i 
Idf iii do Campinas de (2008) 155.> 12o* 
1.( TIJIS da C. dc Capivary . 100* 85$ 
Lclií.s da Cantara do S. 

Cruz ilu» Palmeiras.... — — 
Id' .ii (!.'i t 'amara de Santa 

I ia ( 1 s é r i e ) — — 
Idei-i. iiN iit da Cantara do 

1 io Claro — 1005? 

ACÇOES DE BANCOS 
C. mmrrrio e Industria . . . 32~>$ 3 
Lavradores — 110|» 
Credito Real f art. hyp . . . — 
Icftn tom 20 % — — 
F. Paulo 1 10053^0 
Uniío rio 8. Paulo 41>j 
Conjm.ltaliano(nomin:it) . 230* 2I5|> 
Idem. iO-tu uo portador . 23:** 
Industrial Ampareuse 2«* 15$ 

ACÍ.ÔF.8 LE COMPANHIAS 

Fabril Paulistana — — 
Ar.tarrtirn — 
F. deF.de Avaraqnara... lõo.^ t c ^ 
Industrial dc 8. Paulo.... — 101.* 
KM. Gniphico-Steidel.... 00*5 JÍÍ.J 
Mac Hardy 3 ifo* 
\idraria Santa Mar ia . . . . SliO.^ 225IJ 
Ltijton — .-/.-ti 
Wcebanica 1 2 2 * 1M» 
Mf pyar.a (das antigas)... 2-1?$ 2)5$ 
íd»ni, identU 30 dias).... — — 
lcci:», c'rs novas — 213$ 
ldf ni, C 140 (Á vista)... — 1159 
Paulista 244* 2I2# 
Idfiu, idem fa 30 dias).. — 212$ 
Idem, idem C|30°/O (Á vis-

ia) — 800 
Idem í130°/o (a 30 dias;. — — 
Telephonica loti-jí 00^ 
Üüifio 8portiv?.(em liquid.) — — 
Agua Superaria do Brasil 

tom 50 ".o — — 

LETRAS 1IYPOTHEOARIA3 

P. Credito Real de « % . 31 $ 20$ 
Idcni de 0 "Io A 30 dias . . — LO» 
idem 8 •/«. 35<âSo 
Idem dc 8 % a 30dias . . ÍO.1^ 30* 
Idem, Idem. a 30 dias, á 

vontade do vendedor... — — 
Banco UNIÃO de S.Paulo.. COS 51 #500 
Idem. Ulun, (ia 4N sério... — — 

DEBENTUBE3 
Conipanbla União Eoroca-

tana (1" lírie) _ 
Fm par. tina — _ 

Comp. Fabril Pauliatana. 190$ — 

ASSOCIAÇÃO COMMEItCTAL 

Está como Inspector do mez do mai i 

o §r. Augusto dc Sousa lrsnco. 

Commnnicaçôefl da Praça do Commer-
cio : 

Santos,21 (ás 11.57)—Bancaria, 12 1j32 
particular, 12 3|32. 

Letras, a 12 7j01. 
Minado, paralysado 

RIO 

Ranços 
compram 

liavcos 
sacam Mercado 

Taxas qu: vigoraram hojo par i v 
ouro da Alfândega : 

London Bank 11 
River Pia to Bank l l 
Briliait Bank — 
Brasilianiaohe Bank 11 'j 
Banco Commercio e Industria. 11 2 

. V i t v i n i r í i t o ü i n r i G m o 

Taxa 
Ce desconto* 

ANTERtort 

ferro <!e Inpla» 
terra 

Frrco r?e França 
Fprco dn Allema-

rta 
berrado do Lon-
f",iep 3 niC7Pr.. 

l'frtfl(1o do Pa-
ris, mezes . . 

Mercado do Ber-
lim, 3 mezes . 

Allcmanba . . . . 
Cambio 

Feire Paris . . 
» Bruxellas. 
* Nova-York 
» Genora. . 
> Lisboa . . 
Chegues 

faria sobra Italia 
Frrie cobro IIe3-

j «nlin 
Ftiie fobro Ber-
lim 

TÍTULOS 
CBASILEIflOS 

Apólices 
Curo 1SC3 ü •/•» 

JPfcO 4 •/• 
Íb05 5«/. 

Ftuiding . . . 
Oéeto de Mi-

ras . . . . 
Prêmio de taro 
fciifcnos-A ires. . . 
C um lio eobre 

Londres 
Eui-uofc-Aires. . . 

JDND1AI1Y, 21 

Foram recebidas hoje, durante o dia, 
na estação da Companhia Paulista, nes-
ta cidade, 2.494 saccas de café, sendo 
2.140 saccas despachadas para Santos o 
ÍÍ48 rara S. Paulo. 

BANTOfí, 21 

Vendas. 8.000. 
Base, 5$000. 
Mercado, calmo. 
Entradas do dia, 8.759 saccas. 
Desde o dia I o , 115.883 saccas. 
Entradas, desde 1° de julho, 0.108.019 

ysccas. 
fítoek, CÔ6.842. 
Média 5.565 saccas. 
Panta semanal, 510 réis. 

IIAMBFRGO, 21 • 
liontem cotando-se 
zembro, 34 I i2. 

Entradas.* 
Vapor nacional Gna.-ca, frocclentc 

de Perauaguá. 15 heras, vario.-i gênero». 
277 toneladas, consignado a E. Wright. 

Vapor allemão littllr, pro-. cdento <iç 
Bremcn, 31 dias, \arios g«nercn 2.501 
toneladas, consignado a Zcrr-nmr, Bii-
iow Sc C. 

Subidas: 
Vapor nacional Gnarra, para o Rio 

de Janeiro, com vários gêneros. 
Vapor francez Poffon, para Buenos-

Aires, com vários gêneros. 
Vapor italiano (jninto, para Bu nos-

Aire?. cm lastro. 

VArOBES ESPFBADOS NO RIO 

Nova Zelandia, Afhetiic 22 
Rio da Prata, Leu Alpes 22 
fíítf da Prata, AVe -J4 
Genovj, fíio Ama*m:as ü-l 
Hamburgo e etc., Frifts K. Pric-

drich 2 í! 
Sadios, òan fiicola*.. 27 

LONDRES, 21—O mercado fechou lion-
tem cotando-se : maio, 32i0 ; dezem-
bro. 34(3. 

M o v i m e n t o d o c a f ó n u S o -

r o c a b a n a 

Descarregadas cm S. Pau-
lo 107 saccas 

De.si. rregadas emP . Cha-
Vt a 411 » 

Baldeadas cm S. Paulo, pa-
ra S. P. II M30 » 

Baldeadas em Jundiahy S. 

E O X . 3 A 

TrAKPACÇÕES REALISAOA3 BOHTB I 
100 acções da Comp. Paulista a 242'v 
50 idem idem idem a 2i2$505 
40 idem idem idem a 242*500 
10 idem idem idem a 242$500 
50 idem idem idem a 2420500 
4 idem idem idem a 244$ 

50 idem idem idem a 243f» 
18 idem idem idem a 243* 
12 idem idem idem a 243$ 

Pespaefeadas. 133.023 saccas 
Embarcadas, 17.890 saccas. Total 1.949 • 

EXIBTEXCIA DE TA FÉ EM 2«» DE MAIO 

Secção Sorocabana 

Cãté cm carros 2.400 saccas 
Cs fé em armazéns. «71 3.177 

Sabidas : 
Para a Europa, 192.283. 
Psra os Estados T nidos. 141.577, 
P ê i i Buenos Aires, 1.378-


